


ATLETISMO 

os ESTREANTES DO SPORTING 
GANHARAM OS CAMPEONATOS DE JUNIORES 

ORGANIZAÇÃO MODELAR E ASSISTÊNCIA <RECORO• 

Comentérios técnicos pela dr. SALAZAR CARREIRA 

1':1STES campeonatos regionais de juniores L deixaram excelente Impressão em tõda a 
gente de boa fé. 

Não pode escrever·ae que os resultados ha· 
jam sido excepclonais, moa a luta foi sempre 
empolgante e leal e os ore:enlzedores da Asso· 
d ação conseguiram, nas duas Jornadas, apre· 
sentar ao publico oreonizeções modelares, 
tanto no campo como no pormenor de informa· 
ção, tanto no escrupuloso respeito das nr.rmas 
regulamentares como no ritmo ininterrupto e 
acelerado da sequência das provas. 

Houve um ún co capítulo em que o rigor do 
trabalho claudicou: foi no registo das crono· 
metragens, que nem sempre corresponderam à 
verdade dos dlstAncias que separavam os cor· 
redares. Duas hipóteses se aceitem : algumas 
mãos não possuem a rapidez de reflexo neces· 
sária ou alguns relógio• ni!o regulam conve· 
nientemente. O problema precise de 1er ime· 
dlatamente estudado, nora pronta correcçilo. 

Temos a Impressão de que o atletismo, con· 
fiado a pessoas animadas do melhor desejo de 
servir, e não de se servirem, encontrou o seu 
caminho definitivo. O público adquiriu inteira 
confiança nos dirigentes dos organtzeções e o 
ambiente perdeu tudo quanto tinha de antipá· 
tico e faccioso, pera conservar Intacta a sua 
peixão clubista e o seu entusiasmo de interêsse. 

O sr. Director Geral de Desportos, que 
colocou na primeira linha do seu plano de rea· 
llzeções a reforma necessária ao progresso e 
prestigio do atletismo, assistiu a esta segunda 
Jornada e deve ter colhido elementos de agrado 
que o animam a prosseguir no esfõrço a que o 
melo desportivo se mostra, aaslm, apto a pres· 
terna colaboraçllo ao alunce doa seus recursos. 

Os campeonatos regionais de juniores, para 
os quais se haviam Inscritos 212 atletas, tive
ram o concurso de 120 de entre êles, sendo 6 
do Belenenses, 7 do Casa Pio, 10 do Atlético, 
42 do Benfica, 40 do Sporting e 14 do Interna· 
clonai. A prova que reuniu maior número de 
participantes foi a corrida de 150 metros, e a 
menos concorrido a dtl saltos à vara, com 6 úni· 
cas presenças. 

O Sporting, continuando a sue atirmeçilo de 
ressuridmento, triunfou agora com esmagadora 
margem de pontos, pois somou tantos como 
todos os restantes competidores: 67, mais 29 
do que o seu grande rival Benfica e mais 45 
do que o seu outro mais antigo antagonista, o 
Internacional. 

O mele animador e carecterlstico da vitória 
leonina, porque traduz os resultados do traba· 
lho em profundidade, desenvolvido durante dez 
meses consecutivos, é que ela foi alcançada 
com o desfalque quási completo de todos os 
seus juniores e graças ao valor dos seus es· 
treantes, que conquistarem 43 dos pontos ai· 
cançados pele equipa. 

O Sporting classificou 8 estreantes, 1 prln· 
cipiante e 8 júnlores; os primeiros credita· 
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ram·se em 4 títulos, o principiante ganhou 
3 pontos e os juniores, de facto, 21 pontos. 

A representação leonina, fortlssimn em 
corridas, as quais ganhou tõdas, com exçepção 
de duas estafetas - uma das quais por deses· 
tre-, alcançou ainda dois segundos lugares 
nos saltos e uma vitória no lançamento do 
disco; apenas n!io classificou representantes 
seus, dentro dos lugares rontuados, no salto à 
vara e nos 1-nçamentos do peso e do dardo. 

O Benfica, a outra equipa que pode consi· 
derar·se completa, não contou pontos nos 
89 metros, nos 3000 metros e no salto em 
altura. 

A título apenas de curiosidade, e porque o 
assunto anda muito justamente em alvitre cor· 
rente, vamos indicar a pontuação pare o coso 
da contagem ter sido extensiva aos cinco fina· 
listas de cada prove, e atribuídos respectiva• 
mente 8, 6. 4, 2 e 1 pontos: Sporting 146 p., 
Benfica 94 p., Internacional 49 p., Casa Pia 
12 p., Belenenses e Atlético 4 pontos. 

Resultados das corridas 

Contra o que é de norma no Estádio do 
Lumiar, o vento soprava bastante forte no do· 
mingo, de sul para norte, prejudicando os cor· 
redores de velocidade e os restantes na parte 
finei e mais dificll do seu percurso. Do facto 
se ressentiram as marcas verificadas e por êle 
foram especialmente prejudicados os corredo· 
res mais franzinos e mais leves. 

A pista mostrou-se novamente excelente : é, 
sem dúvida, a primeira de momento no Pais e 
com sincera alegria - que supomos será par· 
tilheda por todos os bons e leais amigos do 
atletismo-anunciamos estar assente o seu 
alargamento de maneira a comportar selq cor· 
redores, dentro de um plano de beneflcfeçllo 
do seu estádio, que a direcção do Sporting 
tem concluído e ao qual em breve começará a 
dar início. 

A prova de 80 metros comportou 5 elimina· 
tórias, corridas no momento de mais intensa 
ventania e, por co'inddência, !Odas ganhas rm 
9,9 s. ; as duas meias-finais correram-se em 9.6 
e 9, 7 s., desaparecendo na primeira um dos 
favoritos, o benfiquista Mendonça, a quem 
Camões bateu, mercê do auxilio nas circuns
tâncias da prova. pelo seu maior peso. 

A finBI classificou três sportinguistas. Ma· 
chado, Silveira a mais de 1 metro e Camões a 
mais de meio metro. mas com Homero e Ara1íjo 
quási na mesma linha. O tempo, 9,2 s., não é 
famoso, mas aumenta de valor se considerar· 
mos a oposição do vento durante todo o per· 
curso. 

Jorge Mach•do confirmou o Juízo que a seu 
respeito já formulámos: é um corredor de ve
locidade que há-de fazer carreira. Não tenha 
pressa, porque o exilo na 'fida de um despor· 
tista não é função de velocidade-mesmo quando 
se trata de um «sprinter» •.• 

O estilo é apreciável e possui óptlma meca· 
nica no gesto de chegada. 

Joaquim Silveira, menos possante, é extra· 
ordinàriamente rápido e impressiona pela ale· 
gria do esfõrço. Precisa muito de trabalho no 
glmnásio, para adquirir pêso e poder muqcular. 

Sebastião Camões é futuro especialista de 
maiores distâncias; tem lenta reflexa de per· 
tida, mas um final de prove domiMdor, que 
lhe dá para re:uperar muito do que perdeu ao 
comêço. 

A corrida dos 3(X) metros deu lugar, na final, 
a empolgante duelo entre os sportinguistas 
Colaço e Dias, que vieram ombro e <'mbro 
até trinta metros da meta, cedendo então o 
segundo ante a autoridade com que o primeiro 
mantinha o seu ligeiro avanço. Se nilo fossem 
cs dois do mesmo clube, era caso para todos 
os espectadores se põrem de pé nA bancada. 

Os tempos dos dois homens, 37,8 e 38,2 s., 
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~llo inferiores aos dos principiantes, mas a 
grande culpa continua a ser do vento. 

José Meireles, o terceiro da prova. defen· 
deu·se bem mas ficou longe do grande duelo 
dos vencedores. Uma citação para Menezes, 
que tem boa pinte de corredor. 

Na corrida de barreiras repetiu-se, embora 
com menos severidade, o percalço do favorito. 
Tendo conseguido na sua eliminatória 13 1., 
o clello• Fernando Barbosa comandava desta· 
cedo a final quando tropeçou na quinta bar· 
reira. se desequil•brou, falhou os passos de 
balanço para a seguinte-e parecia perdido, 
quando encontrou em si energia de reacção 
que lhe permitiu recuperar e cortar ainda a 
meta ern seitundo lugar. Era, de longe, o me· 
lhor do escasso lote, mas precisa de dominar 
as precipitações (uma corrida de barreiras é 
um trabalho de calma prt>cisão) e evitar tam· 
bém de rezar tanto o obstáculo com a perna 
da frente. 

Sebostiilo Camões, o vencedor, tem reais 
condiçõ" físicas para a especialidade, mas o 
estilo é ainda rudimentar. Outro disclpulo para 
mestre Palhares. 

Como nilo podia deixar de ser, o Sporting 
gonhou a estafeta de velocidade, mas a recep· 
çAo e transmissão do seu terceiro homem, 
Silveira, foram péssimos e podiam ter compro· 
metido o resultado, se os adversários fossem 
de valor mais forte. 

O Benfica repetiu na estafeta de meio· 
·fundo o êxito do torneio de principiantes; 
foi, de novo, uma agradável vitória da intell· 
gência láctica. Os homens do Sporting esque· 
ceram que o objectivo de um percurso em esta· 
feta nllo é o mesmo de um percurso em 1 nha ; 
cada um nilo pode contentar se com a sua 
prova, pois precisa de contar com as condições 
de prova dos companheiros seguintes. 

Fora do programa, José Vicente. do Car· 
cavelos. tentou com êxito melhorar o mínimo 
dos 700 metros para a categoria de princi· 
plantes, fixando-o em 1 m. 49,4 s.; cuidado 
com êle nos futuros 800 metros. 

01 resultados dos concanoa 

Os saltadores à vara, com vento pela proa 
na corrida preoaratória, fizeram fracos rtsul· 
tod<'~; Santos Vieira, o vencedor, não foi além 
de 3ª,10, o segundo ficou em modestíssimos 
2•,00 e dois concorrentes de reconhecidos re· 
cursos nilo se classificaram sequer. 

Em contra·partida, os 11altadores em com· 
primento beneficiaram do vento a soprar pelas 
costas e fizeram, todos, os melhores resultados 
da 1ua carreira ; seis homens excederam os 
seis metros, Homero Reis venceu por notáveis 
6m,46 e Moniz Pereira seguiu-o com bons 6"',34. 

Excluindo êstes dois participantes e o ben· 
flquista Anjos, todos os restantes pecam pelo 
salto demasiado rastejante e por certos meneias 
de pedalagem que de nada servem: o golpe 
de tesoure é feito com as coxas - ou é inutil. 

Moniz Pereira foi, a grande distância, o 
melhor estilista e o mais conscientemente pre· 
parado; fulla·lhe velocidade e poder. 

O lançamento i:lo disco, feito contra o vento, 
deu lugar a surprezas (a ni!o classificação de 
llomero, por exemplo) e os alcances foram 
fracos; os lançadores com melhor estilo ga. 
nhararn, e está assim bem. Miranda e Gomes 
eram, sern dúvida, os mais perfeitos a atirar o 
disco. 

Avelar e, sobretudo, Montalvão, parecem· 
·nos bem dotados, mas desconhecem em abso
luto a técnica do lançamento; o primeiro tem 
bom golpe de braÇo e o segundo utiliza ape
nas a lõrça, da qual não sabe tirar proveito. 
Mas a classe li está. 

Aos nossos correspondentes 

A nossa revista é um semanário de caracte· 
rlsticas especiais. Tem formato pequeno 
e é essencialmente gráfica. Não dispomos 

de muito espaço. E não podemos gastá-lo em 
noticiário publicado sem a indispensável opor· 
!unidade. Pedimos, por isso, aos nossos soli· 
citos correspondentes, que se adaptem às-ca· 
racterlsticas da •Shdium•. Em vez de notícia 
pequena, às vezes sem interêsse loçal, é pre
ferível que nos mandem fotografias de qual· 
quer acontecimento. 



CAMPEONATOS 
N ACIONAI S 
DE RE MO 

OS campeonatos nacionais de remo tiveram, 
novamente, por cenário a Figueira da Poz. 
E' um dos melhores locais para estas 

corridas. O estuário do Mondego é megniflco. A. 
avenida Mari;:inal permite acomodar bem o 
público, Junto ao rio, em condições de poder 
seguir de perto e luta animada entre os diver· 
eas tripulações. E o público, especialmente o 
local. vibra com Intensidade, acompanhando 
com interêsse o desenrolar de tõdas as provas. 

O remo tem, pois, excelentes tradições na 
linda cidade da foz do .Mondego. As provas 
de remo despertam ali uma movimenlaçllo ex· 
traordinária, que rPflete um pouco a rivalidade 
entre a As•ocieção Naval !.ºde Maio e o Gimné· 
sio Club Figueirense. Há ambiente propício ao 
esforço valoroso das equipas. Sahe bem lutar 
perante o público da Figueira. Este ano, ao 
entuslésmo das jornadas anteriores juntou-se 
a animação semelhante da comparticipação do 
Galllos. de Avelm. Na sua cidade, nas águas 
tranquilas da ria, perante o seu p1iblico, os 
remadores e timoneiros aveirenses tinham ven· 
cldo bem, dominando quási completamente os 
fortea e valorosos adversários da Figueira. Pai· 
teva 11 contraprova ... Deram· na brilhantemente 
nos duas Jornadas das provas nacionais. 

Esta é uma das notas mais curiosas a res· 
saltar nêstes rápidos comentários. E outra é a 
da perfeit" orgnnlzação da corrida, a cargo da 
Naval 1.0 de Maio. A's prova« de domingo 
assistirem o representante do Go\·êrno Civil 
do Distrito de Coimbra, comandante da Região 
Militar, presidente da Câmara Municipal da 
Figueira da Poz e diversas entid< des oficiais 
do distrito e da cidade. O sábado foi aprovei
tado para as eliminatórias das provas mais 
Importantes. 

As dez vitóriH distribuiram·se como segue: 
O Gelitos de Aveiro ganhou as duas provas 

de «out·rigi>;f!rn de 4. F.m «~énior"s", na tlla
puta da liça «Lisboa», lindo e valioso trofeu 
que contém o melhor historial das provas no cio· 
nals de remo, tiveram o adversário mais forte 
na tripulação do Clube Naulico de Viana do 
Castelo, a quem bateram por 4 comprimentos, 
seguindo-se, na classificação, Naval 1. • de 
Mftio, Grupo Desportivo da C. P. e Clube 
Fluvial Portuense. Os vencedores das elemi· 
natórias tinham sido os Galitos e a C.P .. O 
Nautlco de Viana cortou as águas da Naval, 
na sua eleminalórla. Foi. porém, mantido na 
prova. A final da teça Lisboa foi magnifica 
de movimentação e energia. No campeonato 
de júniores, os Galitos bateram directamente a 
Naval l.º de Maio, por 1 barcos, descaindo o 
Fluvial Portuense em terceiro. A Naval de 
Lisboa nllo cortou a meta, não sendo por isso 
classificadn. 

A Auocl .ç!lo N vai de Lis1oaganhou, Iam· 
bêm, du1 a provas. Em «out-riggers» de 8, se· 
niores, o mais espectaculosa e mais diflcl l, em 
disputA da taça «Século•, gar.hou, por 3 com· 
primento~. entre o Sport Clube do POrlo e 
Fluvial ío ·tuense. Na taça C. P., em cyoles» 
de 4, Jun1ore1, (anha pela mesma diterença, 
à frente dos seguimes clubes: G. D. da Cuf, 
Naval 1. •de Maio e Gimnásio Figueirense. As 
due11 Navais ganharam as respectivas elimi· 
na1o·ia1. 

U Fluvial Portuense venceu, igualmente, 
dois campeonatos - o de •out·riggers•, de 2, 
juniores, batendo largamente o Gimnásio Pi· 
guelrense, por 6 barcos; e o de «ski ffs ., no 
mesma categoria, sem adversário. O Sport 
Clube do Porto e a Naval I.º de Maio estavam 
inscritos para a primeira prova, mas nilo con· 
correram. 

Entre os clubes sômente com um triunfo 
merece destaque o Clube Náutico de Vians, 
por haver ganho o prove de cyoitS• de 8, para 
juniores; correu unicamente contra a Naval de 
Lisboa e bateu·&, muito bem, por cérca de 3 
comprimentos e meio. 

O Sport Clube do Põrto venceu o campeo
nato de cout·ri~gera> de 2, seniores, apenas 
com um comprimento de diferença sõbre o 
G mnásio Figueirense. A Naval l.º de Maio e 
o Pluvial Portuense, que também entraram na 

CICLISMO 
Alguns comentários às classificações 

do PÔRTO-VILA REAL-PÔRTO 

A classificação geral da prova POrto·Vila
·Reel·Põrto provocou basta discussão 
entre os delegados dos clubes concor· 

rentes e originou, também, um protesto do Sal· 
gueiros, que não se conformou com a vitória 
dada ao corredor Jorge Moreira. 

Nós, que não assistimos à prova, fomos in· 
terro(ados àcêrcada legitimidade dêsse triunfo, 
preguntando· nos pessoas amigos, do Porto, se 
as classificações haviam ou nào sido bem adju· 
dicadas. 

Como já foi publicado, Império dos Santos 
venceu a tirada Porto-Vila Real, clasaiflcendo· 
·se em segundo lugar o «portuense• Jorge Mo
reira, no mesmo tempo do vencedor. Na cetapn» 
Vila Real·Porto triunfou Jorge Moreira, ee
i:uido de Império, também dentro do mesmo 
tempo. 

O júri deu a vitória a Jorge Moreira, ba· 
seado, para desempatar, na ordem da inscrição. 
Mas o Salgueiros, argumentando que nas pro· 
vos por •etapas» o vencedor que viste a ca· 
misola amarela,. não é desapossado dessa ln· 
dumenlárla Simbólica emquanto chegar no pe· 
lotão dos primeiros, alega que o triunfo per· 
tence a Império-e, como tal, protestou. 

Devemos dizer desde já que nem o jÍlri nem 
o clube «encarnado» nortenho têm razão. No 
Porto·Vila Real-Porto, de 19~4. não houve um 
vencedor - mas dois: Império e Moreira elas· 
slflceram·se cex-aequo» porque chegaram ao fi
nal da prova empatados com o meemo tempo e 
igual número de pontos, únicos elementos •1ue 
constavam do regulamento da corrida para elas· 
sificação dos concorrentes e que têm valor des· 
portivo para constituirem base para a ordena· 
ção da escala de valores na corrida. Porque 
esaa fórmula de classificar estradista& pela or
dem de inscrição, adoptada entre nós, é um 
absurdo, e pode comparar-se ao proceaao de 
tentar saber quem é melhor corredor, pela ai· 
lura ou comprimento dos pés ... 

Mae expliquemos porque devem classificar· 
-se Império e Moreira «ex·aequo», tal como eu· 
cedeu a Archambaud e Levei, num dos últimos 
Poris·St. t::tienne, a Le Grevés e Lapebie, no 
circuito de Paris de 33 ou 34, e até a Trindade 
e Filipe de Melo, no circuito das Beires. 

O Porto-Vila Real· Porto, é uma corrida com 
duas • etapeS» distintas, e tão 
distintas que até se fez sor
teio para os carros de apoio 
na primeira e segunda tirada. 

por Gil Moreira 

de «dead·heab. E pare a claesificeçl!o das equi· 
pas no caso de o factor tempo não definir po· 
sições e ser necessário recorrer à pontuação 
obtida, o número de pontos a atribuir dos cor· 
redores empatados é o correspondente à divi· 
são do total conquistado por todos os corredo· 
res «dead·heah, dividido pelo mesmo lote de 
concorrentes (artigo 47.•). 

E que a ordem de inscrição numérica deverá 
servir para definir classificações, dHo o artigo 
15. 0 , e seus parágrafos, onde se lê, entre ou· 
tras regras, as seguintes : •Os orgeniza'1ores 
não poderão, por nenhuma forma, beneficiar a 
inscricllo de qualquer classe ou categoria de 
corredores». Portanto, se nào pode haver faci· 
!idades da parte dos organizadores, no queres· 
peita a inscrição, e essas facilidades podem 
ser reserva de números mais baixos pera deter· 
minados concorrentes - como é que se definem 
classificações baseadas nessas possíveis fadli· 
dades? 

Mas há ainda mais ar,umentos - como se 
êstes não bastassem - a ustlficar que o ven
cedor da prova foi o duo mpério·Moreira. Na 
tirada para Vila Real, Aniceto classificou-se em 
6.0 lugar, mas no regresso fez um 3.0 • Rebelo 
foi 4. 0 em ambas as «etapes». 

Resultado IOf?ico obtido pelo júri : Rebelo 
com um total de 8 pontos-4 1.4-fícou à frente 
de Aniceto, que totelitou 9 pontos-3-H>. Ora, 
se para êstes dois homens edoptarom o critério 
de somar pontos, nilo curando de saber quem 
tenha chegado à frente na última füada,- para 
que seguiram processo diferente para os ven· 
cedores? 

Não têm, também, consist~ncia os argumen
tos apresentados pelo Salgueiros, quando se 
refere à camisola amarela dos voltas, porque 
essa veste simbólica só não muda de possuidor 
emquanto persiatir empnte, quere dizer, en
quanto o homem que detem o camisola não fOr 
batido com mais nitidez - relegado para luga
res secundários - pelos adversários ::iue êle 
venceu para conquistar o almclado cjersey». 

Portanto, asqente·se nisto: desportiva e re· 
gulamentarmente, a classificação do Porto· Vila 
Real-Porto deve ficar ordenada como segue : 
1." Império-Moreira, com 8 h. 11 m., 3.• Rebelo, 
4. • Aniceto, etc. 

O!zia o regulamento que 
as classificações individuais e 
por equipas se fazem pela 
some de melhores tempos e 
com os dois corredores mais 
bem classificados. Ora Império 
e Moreira totalizaram, no fim 
das duas cetapes•, 8 h e 11 m. 
de corrida e 3 pontos cada 
(l.• e 2.0 lugar). Quere dizer: 
igualaram-se em valor atlético 
e mérito desportivo. Portanto, 
classificaram-se cdead·heat» 
como prevê o Regulamento 
Internacional de Corridas, no 
artigo 45.0

• Da mesma manei· 
ra, o prémio institufdo pera o 
vencedor deve ser dividido 
pelos corredores em situação 

prova, nilo chegaram a cortar 
a meta. 

Ao Clube Naval de Lisboa 
coube renovar a sua vitória 
no campeonato nacional de 
cskiffs» de seniores, oor inter· 
médio de António Ferro. O 
concorrente dos Galitos che· 
gou com muito atrazo. E o bar
co do Gimnásio Fi~eirense 
não cortou a meta. 

para manter as fôrças durante um es
fôrço e refazer-se ràpidamente da fadi
ga, deverão recorrer sempre à Ovomal
tine. Alto valor nutritivo, preparação 
simples com leite, chá ou água, que11tes 
ou frios, de extrema digestibilidada. E o 
reconstituinte sonhado pelo desportista. 

A distribuição dos prémios 
teve lugar no própriodomin&o. 
à noite. 



Kão vêr não impede que se faça gimnástica ! 
Notas de uma visita ao A1ilo 
António Feliciano de Castilho 
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nl>clr• da fr1Dt1 cada •u CID• lhe f Indicada • n1eeuidade dt eorrilfr o aJlaJ. .. 
mento oa medir a dJtt&Dcta. 

Ãqaf]u olh.01 tem las, de tttraoha fixtdta, mfraa em fua.tt, onde ••ta•N, 
••• nlo no• podtrn •Ir 1 .. . 

Pau uda ama daqaelu uparUH o mando exterior do te• dl•tu6ff • •• 
cOr, a ulathldade 4 al.1tra<ta e u couu do o qat • •aa ldila detrrmfna •• • 

No mtanto, • IJçlo proouaa• com a reãularldad• do ama ot.111 noraal, •• 
rftm.o urto e perftJta liataon.la de aoriaentot. Ot txercfdot tacedtm1t e ,. 
l·•ontadt d.1 alan.u impttufoo& 1 por4ue •• •lt•m paira • .. 4acrda ov "ª'ª • 4i 

relta, qaa..ndo 4 pt1d10, formacn. ••dres oa •• dbp&em em roda, aaarcbam 
dueml>araçadamtnta, • mio de ••ela aaa apoiada no omloro ela áimú.ota 4Dt 
• anttcede, t&du na cola de wn• aala .. doa olho• aporcabo.,. ama nu.ta do , ......... 

Oo ••áO• tooha laum álmnúllca I F omoa procurar a pro•• ao A11lo 
A..161>.fo F1Uduo dt Cutllho, 1' pera u l.anw 4e C..po de Omiqao-o 
• •trdado, a comoY1dor• nrclade, deixou bem •lncada lmpreuio no ooplrlto do 
joruU.ta Yloltaote. 

Tlnham·no• falado du clusu 4ue fandooavam re•ularmootl no ullo 
• rtftrido tom uta1la11ao exlblç3ea •• fuw all orpalaadu: 41>.fu•o• •h. 
para melhor Jaliar ante • uldlndo do• faotoa. 

Nda, 01 4ue ltrao• a lelJddade lne•a•lhel do conhecer • al..,ia da lar e 
o •ncaato dai c4t••· •opom.01 multo natwalm.en.te - Jul•ando por 0.61 pró· 
pdoa, ea drn1111t1n<IH ldlntfru - 411< a peru da ,,,.. aeráalba toai.lia a 
elma em ••ctua trittcza. Sua clutdade, alo eoohccem.01 ale•rf•. 

EU p014oe no• 1arprtend1 uapre eocootra.r not 4a;a aio •lem il1poti-

çlo eorrldonte, &nlmo alacrt • Ti .. eicladt felb. Sio •le•ru, • 
01 cdo• - e aia.da lMm. ta• Dtu.t lhe• oferece HU. comptn••<Io 
l 1aa noite perpftaa. 

Aa edacandu do Aallo Felklano de Cutilbo conoideum o 
tempo de lfaú.otJ•a a 1aa melhor obrl.taçio-uma o!.rláaçio ~oe 
alli• procuram. •olabtlrfammte. 

Diapllem do ..,. pecatao álmú.olo, apttrecbado •o• upal· 
darei e travu, onde trepam e te 1a•,..ndca coco a maior faclU
dade • Ha aeceufdade 4a ajacla clt nlAáuha. Poualndo vruaor· 
cliúrlo Hnlldo do podçlo o conl>1<edor11 da arrnma\10 da Hla, 
dlrláem·H ruola-•nte, l '°"de nnn&J>do. par• cacla aportlho 
• fUmprem. 11m lluftaç6et 01 axercfdo1 a11ao.ciadot. 

fContinuo. na p<IJ(.I ~ 



O duapareclmcnto da cFoaute> ®• 
110880• campo• de obatâculoa provo

cou, como fàcllmente ae /ut1t1/ica, curloea 
cepectatlva 1wtre aqueles que froqilentam 
aa provas hlplcaa e tambdm entre quan· 
to• 11e lntereseam por tifo belo desporto. 

1-; · que a cFoHete> viu certo dia o eeu 
nome aureolado de popularidade pouco 
vulgar, graçae d eua categoria e, Bobr .. 
t11do, d ltsta ln/lnddvel d• triunfos que 
formam o Sllll notâvel cpalmaréB>. 

Dopol• do de•apareclmento do cll•· 
bNJlco• - o popular cavalo, de clai. .. 
extraordlnârla, com que Joeé Mousl· 
11ho concorrtu ile Oltmpladas de 1942 
e com o qual ganhou o titulo de cam· 
pedo dos Campe(Jes Olla1plcos, em Fon· 
talnebleau - 11 da morte do c!ifarco 
Vlscontlt, cavalo de Invulgar catego
ria, que' proporcionou a lvena Ferr·a?. 
grande eérle de vitórias, a «.Poa· 
sette> ocupnu lugar de relévo noe 
noB1Jos hipódromos, sendo multo /u•· 
tamente conelderada como animal 
d11 reconheci® valor. 

Era popular, a cllo1J11ete> 1 Quando 
a l'ancela tJe abria e a égua entrava 
11a pl~ta, para saltar, 110 seu trote 
gracloao, reinava sempre na assls
tlncla um sllénclo lmpre8Blonant11. 
Que Iria ela fazer? Conseguiria o 
triunfo? · 

E hto, que Be passava com fr#
qil411cla 11011 hipódromos nactona11, 
começou a verificar-se tqmbdm no 
estrangeiro quando, lnt•grada no 
grupo de montadas daB 'qulpaa 
repreeentatlva8 de Portpf[al, leuou 
afém·frontelras a eua, (ama e o 
seu valor. \· • 

Tem a cF01Jset'> a ilua lllBtórla 
- e d esta que vamos procurar 
contar, para que eeja conlll'clda 
e, sobretudo, para deefa:er 
certait drivldas quo cx'8tem 
âcérca da s11a vn1da condlcto· 
11al, (cita em Madrid, apó8 o 

<.on.·urso lllplco Inter11actonal ali 
real/:ado 'm .\fulo último. 

Annlt,.tirab.·, irmd da t.i111hém conhecida cBasqualsn, pertenceu durante o• 
aeus primeiros ano11 ao cap1t1lcJ J •sé Bc1llrt10, que obt.:u" '""" ela algune doe molB ualloaoa triunfo• 

te cavaleiro concuraleta. Mais ta1·dc mudou de dono; foi cnml'roda pelo coronl'I Mouslnho de Albuquerque e pa118ou a ser montada peft) 
eap itdo JoBd Carvallioea, conttnua11do os sewt lxltos e a a1>0lu111ar a lista brllba111.: dn11 ~eu11 triunfos. 1'"111 a Nice, foi a Roma, foi /numeral! 
r• e8 a lfadrld - e lnumeraa ve:ce, também, (e: subir, 1101< mostrn11 ele honra. a l>a11delra de Portugal. 

\a época hlplca de 1089 a c1''011•elle> ocupou o 8 .'' 11190 r r a li•ta <IOI' ca1alo8 znals clmsl/icadoe, co~1 4.150.SOO: em 1940 fo i o 5.• , com 
'.11110,"00 ; em 1941 o 2.", com :-1.100.~00; em 1942 o 8.•, com 2.2,'iQSOO; e no auo seguinte o 2.•, com 6.456SOO. 

n ura11te as provas do Concurso Tflplco do ano passado t'imu.I" (11::.er prrcurl!o~ emo•·lonantes, entre 08 quais dois, 110 decorrer da 
dleputa da «Taça de Ourei da Pe1il11sula•. 1'rés dias depois era a c.PO/JH~ll•• n 1•encedora ''ª cTaça de llonra», com o último salto a 1."'95 
(«record> nacional). 

Jâ com dezasseis anoe e 110 Inicio, portantn, da eua curi:a d~acencle11te, ainda éstl' ano foi a l!epanha; H a fua acçdo ndo foi dae 
maltJ brllha11tes, arrancou no entanto um 4.• e um 5." pré111lo11, 1.11m Concurso r 11<ie ubundavam 
011 cavalos de categoria. 

Ninguém mell1or do que o caplldo Josd Carvall1osa nos poderia elucidar 
dc.!rca da venda da cFouette-... 

1'' ol úte oficial quem negociou a venda da --
égua, coneoante atJ ordene que recebera do pro· 
prletârlo, Por l4SO o ouulmos com lnterésse. 

Eis o que José Çarualllosa noe conto11: 
A <1"os11et111», 1Je ttn/1a nomeada no 11osso pais, Iam· 

bém gosava de boa fama em Espanha. No coméço do 
Concureo lllplco de Madrid um oficial do l!xérclto 
F.spanh" I prop(Js a compra da égua. 

Seguindo ae lnetruç(Jrs que ali chegaram, Idas 
de Usboa, o capltllo Corual/iosa estabeleceu pr~ço e, 
uma vez chl.'gados a ac(Jrdo, fez-se a venda, venda 
condicional, eu/elta ds determtnaç(Jes doa dois gov~r· 
11011 no que dttla respeito à lmporlaçdo e exportaçao 
de cavalotJ, 

Foram pae3ados os recibo• neatas condlç(Jee e, 
findo o Co11cureo, a notJSa equipa regre•sou a f,l1boa, 
deixando ficar u c1''os11ette» em Jltadrld. 

Úma uez chegado a Lisboa, o raplttlo Jo•" C'arva
lhoaa foi Informado de que a Dlrecçdo Geral dos Ser
ulçotJ Pecudrlo• determl11ara ndo permitira exportaçdo 
de éguas• que, portanto, a uenda trrla de ser anulada, 
o que se fez, vleto t(Jdae as nenoclaç(Jes terem sido 
felt1111, como dlssemoe, co11dtclonalmente. Pedlu-ee para 
Espanha o envio da cl"ONetle», ;unta mente com n• cava· 
los eepanhtlls que vinham a Portugal dlsput<Jr as pro
vae do noeso Concureo, o que contudo n4o ee ueriflcou ... 
Devld<1 a leso, a égua ndo entrou, pela tiltlma vez, no 
nosso lllJ>lldromo - e dizemos pela 1illlma vez porque 
o /istado, 1111u novo proprletdr10, a vai enviar para a 
Fonte Boo, para reproduçdo. 

t est.i a história da cFoNetta - história vlulda ea1 
1l' anos triunfantes [ 

AntQS T eíxei•o 
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No Parque de Santa Marta, 
na 
de 

Ericeira, vai 
patinagem e 

RAMALHO Ortigão, na suo obra «Caldas 
e Aguas Minerais•, diz·nos que «em todos 
os eat~belecimentos de banhos se tem 

em visto distrair alegremtnte o doente. Para 
êste fim, a primeira coisa que se organiza é 
um club para os banhistas•. 

cNa sociedade das terroa d'águas estran· 
geirns, em Baden, em Wis·Baden, em Spa, em 
!:!ma, em Hamburgo, o club representa um 
papel importante e dá a feição mais saliente 
da vida local tturante a estaçllo balneária». 

«Um simples serviço de sa11dwiclis. man· 
telga fresca e chá, sobre uma mesa com toalha 
branca, omle se vai encher a chávena e comer 
de pé. Depois, aObre espaço de terreno devo· 
luto e nivelado, um jOgo, por exemplo, o «nobre 
e sábio uidut, como a esse JOgo chamava 
o sr. Jul~s Simon, ministro da Instrução Pú· 
biice de França, a propósito dos elementos que 
se deviam introduzir no educ9çlio física dos 
liceuu. 

Isto em 1875, no estrangeiro, quando as 
modalidades desportivas eram em quantidades 
restritos. No nosso Pais, nessa época, as praias 
estavam entregues a ronceirismo primitivo, 
ainda não de todo banido -onde parecia mal 
11present11r fato ligeiro, que deixasse ver um 
pouco mais de plástica ... 

Afora meia duzia de estftnclas termais, as 
outras parece terem cristalizado, comparando 
ena época focada pelo grande Ramalho, nas 
suas magistrais páginas, com o que hoje ali 
se verifica. 

Próximo de Lisboa, silo o Estoril e a Eri· 
celra os mais alamedas estâncias balneário
·termais, aquele com obra 1trandlosa já efec· 
tuade, que dignifica o Pais, com visão nítida 
de que o desporto deve caminhar par e passo 
com o desenvolvimento da esUlncla. 

<<Stadium>> 
além fronteiras 

ATLETISMO - Nos çampeoutoa reitooaJs celebra-

~::.:d.~C..~:C:1o:t6~~!e:: ;!:~:0d~·~·.~~~~~h~b~:.:e~ 
m.u<a do y.,69 eetros aam dot tao.çameo.101 qiae efec111ou. 

Roaki ~ai:a~~=t •'~~i:;:do b~. r.F~1°de ºêo;t.~~u~: 
es.t.abtl••• DO•o creeord• de •X IDo meuoe, fundo a 
pton em a. S4 t. O uterlor ••slao era de 8 mi.natos 
er.actOJ1. 

M uo~~Xd~;" c~::.i::,'' a:!:: •• ::'<10 19]\1:::0 c::i;~:.~.:: 
Primo Caroera, aouociou publícamcnto a 10& doeialo do 

::~urrdn~0~:::1t:: :u:~~:'~·~ ~~ro::~!:o1~!!0.::e!f:J: 
Ht• ~·N~º~~~.~~u!:~º!:i Prf!~;;;ol, e oa presença de 
10.000 pe•,oat, que o aclamaram eatu1ii1tlcameote, o 
campelo Joe Loaia ffZ ama ulblçlo contra o teu t:rei
D•dor Gt"9rre ~kholsoo. 

- !\uma nGoião celebrada receotoment• em Pooty .. 
pool (latl•t•rrai, o C&IDJ)t"IO de c ... 11 •• , Norma• Lew1.s, 
••Dd'• fatilmeote, por pootut, Jc.baay Sum.mcrs, d• 
Edtaborco. O aeu próximo combate sed contra Mtck.e)· 
Talbot, ao dia 8 de Acosto. 

f'l'T[BOL - O interior Jo14 )faria TorcAo, do 

~f:!1ic~~0co~t~~~ad!iv;:10 p~~:p.!l~~~u t:~ a;;;:d::~r: 
lido como do.t melhores qu.c o futebol argentino poHulA 
• lol v'rlu vez.ea interoadonal. 'fornou·H1 attlm, cua.la 
alarmante o exodo do1 jogadore1 1ul·amerJea.o.01 para o 
MhJco. para oode a.lo atraldo1 por lmportantea aomu 

;º~~::d: :lf;:1~i'aio~::1:::t:.~0 ,~r,t:::1::e;.1i.°F: i-.: 
Alo~ r.·~~.~~b!Ê~':!ii:, ':~1'ctobet eonlinaam com en-
toslH•O a pt:osar nas taaa eqolpaa para a próxima tem
poudA, aciunc:laado-.se traa1(ertncla1 do iog-adore.t o 
treiaadorea, mala og menos 1taaacloo.al1 . .Ela a.Jgumu : 

~·!oªª;dê.~~:~a~:·~:~'"do d:Mc:J;x.7 i!=:.~• ~ 
~~h~11:~1~1 dc~d~~:~ if:rcT:.ia11 parda·redes do 4!•· 

lUPISMO - O eavalo 11Boreall1•, que nlo partlclpou 
dai prlmoir11 provas ci.uica1 dl1pu,ad&1 em Londres, 
aparece arora COtl'lO grande !avorho da corrida cSaint 
Leren, c:om a çotaçlo de 6 çoutra 1. Seguem·ae·lllo 
•Oceao Swelh o cTeherao,, que obtheram, respecti•a· 
meo.te, oa s.0 o 2.0 haiana do moamo 11Derby•. 

N .\ TAÇÃO - A popg,Jar nadadora dloamar,aez.a Elaa 
Aadutea lei a tra•eula La.alud · Sealaod, aa dístloc:la 
de s:a qaUómetro1, ea a+ borü • 30 miluato.1. 

ser inaugurado um 

construir-se uma 
crink> 

piscina 
A Estância de Santa Marta, da Ericeira, 

também não descura a organização de distrec· 
ções para os aquistas que preferem aquela 
localidade na época da canlcula. Assim, por 
vezee, o Santa Marta Sport Clube pratica ali 
pat inagem, «tenniP, «volley·ball>, cgolf>, etc., 
se nilo com resultados que marquem no meio 
desportivo, pelo menos por forma a proporclo· 
nar aos seus freqílenladores momentos de belo 
prazer espiritual. 

Sempre no desejo de fazer nfais e melhor, 
vai ser oli Inaugurado um «rink• de patinagem, 
melhoramento cuja efectivsção é desnecessário 
encarecer. 

lntereasante seria ouvir o director da Es· 
tftnciR de Santa Marta, ar. tenente-coronel Sá 
da Costa, pessoa amabilf881ma, dlnftmlca, de 
espírito rasgado e sempre pronta a acarinhar 
tôdas as sugestões que até 1! chegam, tenden· 
tes a en&randecer a Ericeira. 

Posto ao corrente do motivo que nos levára 
à sua presença, declara : 

- A Iniciativa de um campo com as medi· 
das regulamentares, em substltu'ição de um re· 
cinto já existente, há muito que estava em 
projecto, mas a falta de materiais foi pro· 
telando a sua realizHçilo. Agora, removidas, 
em parte, essas dificuldades, é um facto o 
crlnk• de patinagem, pràticamente já conclufdo. 

-Pode dar·nos informações sObre êsse me
m.,lhoramento? 

- De bom grado. Dir·lhe·el que o projecto 
é da autoria do meu sobrinho, o arqtlitecto Sá 
da Costa, sobre r.ujas qualidades de trabalho 
não me devo manifestar. O «rink> deve sl!r 
ladeado por bancadas que proporcionam aos 
espectadores um melo cómodo de assiatirem 
és provas. Serão construidos dois pavilhões 
leterals, destinados. um. e inataleçio de ves· 
Uários, chuveiro e lavabos para cavalheiros, 
enquanto o outro se deatina também a ves· 
tiárlo, arrecadação de utenslllos e lavabo para 
senhoras, com entrada pelo exterior. 

Num desabafo, o ar. tenente-coronel Sá 
da Costa diz-nos : 

- Há que acompanhar o progresso, pro
porcionando aos aquiataa meios práticos para 
robustecerem o organismo. A par do ar sadio 
da praia, terão no Parque da Estllncia campos 
atléticos, onde os músculos silo chamados à ac· 
tivldade, mantendo vi&or que só o desporto 
sabe proporcionar. 

Aproveitando a ftuencia do nosso enl.revis· 
lado, preguntamos: 

- Dentro dêsse critério, teremos mais 
melhoramentos no Parque de Santa Marta? 

- Sim. Tantos quantos permitam as nossas 
poasibllidadea. Tornada este aspiração em rea· 
!Idade, vamos encaminhar os nossos trabalhos 
no sentido de ali se construir uma piscina. Não 
poderá ser um facto dentro de curto espaço 
de tempo ; no entanto ..• 

- ... no entanto, dispôe·se a dotar a Eri· 
ceira com êsae melhoramento? 

Sim 1 t. questão de tempo, pois Roma e 
Pavia não se fizeram num dia ... 

Como a fechar a entrevista, o ar. tenente· 
-coronel Sá da Co«ta cita-nos eatas palavras 
do dr. Augusto de Castro, há pouco publicadas 
no «Diário de Noticias•: « .•. temos as nossas 
praias entregues, quási tOda!, a desleixo pri· 
mitlvo, sem esgotos. sem serviços eficientes 
de utvaçllo de náufragos, sem desportos -
e que é necessário abrir, no 1eu esplendor de 
sol. à aleitria e à regeneração da raca•. 

Um aperto de mão e, como despedida, esta 
declaração: 

- Deixe-me dizer-lhe que, para l!ste em· 
preend!mento, encontrei as melhores boas von· 
tedes em tôdas as Repartiçõee e pessoas a 
quem tive de me dirigir, em especial por parte 
doa ara. enp:enheiros Alm1>ida Brito. chefe da 
Repartição doa Portos, Fernando de Sousa, 
chefe da Hidráulica do Tejo, e Luiz Acciauoli, 
chefe da Inspecção da Aguas - sempre dis· 
posto• a empregar a sua influencia no sentido 
de serem removidas as naturais dificuldades 
que a nossa iniciativa la encontrando. 
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«Taça de Honra» 
Belenenses, Carnide, F. C. do Pôrto 
e Vasco de Gema, cl11ssific11r11m-se para 

11s meias-fineis 

COM Jo'f' em Lisboa e no Põr10, c:omeçoa a dltputa 

:~ ªf. :1:u~:~-~ ... ~l~~ca~1':.~~~;~~o:~~ª~-:: 
01 quatro represe:ututes de tf1boa, tendo Be!e-

111ea.1u • Car-nide 1'eDcido t·aldot e: Atl~dco; no P6tto, 
Vateo da Gama e F. C. P6rto, l••araa a melhor com 0$ 
MUI adurdrioa - Guifõe-1 e Sport Cocihnbrlceose. 

Doa quatro reaultadoa apDrado1 16 o do F. C. P4'rto
·Coohnbrleeate tugia. ao1 poHl•el1 ·nlldalo1 - teóricos, 
pe1o meoo1 ... - poJs, poudo em. coofrooto o comporta· 
meato quo ambu dverarn oo campeonato oac:looal, a der· 
rota do1 campeões do Coimbra oAo era do e.sperar. 

No1 torneios com ae caracterhtltu que Ute tem -
urn '1olco jOfo, a elimlaar - multai 'HZ.H pode mats a 
•ootado do que o •a.ber. Os rrupoa conhecem de ante· 
mlo ai coatettbeoclu da derrota e emprer•m-ae a fundo, 
Impondo Htt.ilt&dot que, em clrcun1tl.o.clu norm.ai11 
t.aln·z. olo coose~fs.sem. 

Oa Joco• de Ltsboa iellectlra• bem essa dUlculdade. 
Canlde-At16tlco, disputado e• eaerrfa e ·nJoddade, 
cotoaofe como om. bom J6co. dica o .de tradiÇ6ca pusa· 
d&.J. A ft1iddade de m.a.rcaç&o de joio Cru - rrande 
llsara em campo - correapoade\l o p redoso auxilio do1 
•••• compaohelroa; a maneira como fuuUlttaram. u tra
balho.a.a a•aoç:adas do Atl~tico (parece que H a11lstla l 
H111.1rr•lçlo do antigo Uollo 1) e a prootidlo com que 
paHaYAm a bola ao ataqoe, trabalho em que Amaral foi 
um portooto, notabtliz.a1am uma partida, que teve apeo.a 
c-omo dolco deleito o exccHi•o •eotu11ia1mo• posto o.a 
luta pela d•lesa caroideote. De facto, .em te mottrarem 
fotimldado11 Souto e Meod•t acumularam laltas pe•· 
anal1 que 01 marcadores do At16dço do cootfciuo detper
dt~aram. Souto aalu do campo aa •·' parte e a Meade1 

d~«~~~tde ~~~:: ;.:•!c:.::a~.'; :,.::u11•~;_•ô:::~:: 
do Atl6tlco, belo ao plpr do terreoo • dlaate do cfato, 
era lautltliado pelos acua próprio• • • ttadorea, que 
aceNrae o eáxl•o oe"eslamo - e dai o terem. pred· 
pltadot ao 1aaçar. ~lo fc).Stem htH fac'°rH e o At16tico 
teria lal•ea paHado f11e obat"ulo, qDe taato para um 
eo.:.o para o outro dot ad•era•r!oa to mottrava do 
eoorm• dlllculdade. De triur: o• laucet ll•ret perdidoa 
polo• catl~tlco•• forarQ, de Joore, tm o1lmuo tDperlor à 
dllereuça da poutuaçlo final. 

Na 01.llra partida do Llaboa, Utltneotet•Uoldo1, 
astl1tlu· .. ao trabalho de uma dolca e<1ulpa1 ou, melhor 
aiuda, ao trabalho de UOl só Joiador - Alooao Domiu-

f:r"!~ :er::lt'!1~~:!d!:c::f:1a:~!~~.:r;1.~ d:~d:~:;t,: 
• ajudou eom eatulumo os atua anaçado1, rtcoa a 
aHlo.alar a na mclb•r edbl~&o d••'- tpoe&. Afonso 
Domla1aH, e o próprio S•leaeatet, 1eriam malto a 
lucrar H a 1ctl•ldade df1tc atleta l6t1e reduz.Ida a me
nor od•ero 4'e eom~tlçk1, eacolheado-1e, como 6 lo-

!:!l~:0ia:11::!~o ':od~~~~~=d:.mAoq~~•=lh::::.~~xoeod': 
DomlDKQtt correapondcu a habhual marcaçlo de Cela. 
Ot dol11 completao.do•te, llHram o re•ultado. O Uaidot 

:::i~:~·"'mi~:.~~: r3:p~::::11::rd~!·ple~!::d~:1~ ª:~~ri~ 
•Uuh (?) - o depor. dlno qd•I que olo e:datiu. Á1 
1oa1 teotatl .. 11 na 2.• parte, 1eudo tardlaa, polt o retul· 
tado J' lhe era loteinme.D.to doala•or•••I, aó tl•eraco o 
coadlo de diminuir o ucore,. 

J odeaculp4yeJ, um lacto ocorrido com o Beleaente1: 
•• 22 hora1 aia.da n.lo tloha.m cbepdo ao campo da Boa 
Vi1ta H equtpu, o que obrlJOO oa HH atletas a u•er· 
car, por emprhtimo, as caauso11.1 do Operúlo, que aca
bara do Jofar co• o lfaria Pla. 

Tanto na• coao ao oa.tro jOeo, H arbltrareos. irre
plarca, pro•ocaram prote1to•, a.lcuoa 1ustiíleados. t 
r.robloma premente-que compete Jutaatomonle rep
ar. - J. A. 

OS JOGOS NO PÔRTO 

01 dol1 represeotaotes portueo1e1 mais cotados co
meçaram bem. a disputa da •Taça de Uooru: o Vasco da 
Gama •lu a soa tarefa lacJUtada, 6 cert~ poli te•o de 
battr·H com o Guil<>ea - o.atro club4 portueue - d• 
claue nlttdamente iaíerfor, m.H deu.aos a impreuJ.o de 
ter o te.a 4C.ÍDCo• em lorl)la apurada. 01 •n1eaJaoa, a 

f-":1~~~.~:a!~rr::0 ~f::!m.e 'd1
: ::pi:!;~: t::c;:C::~ 

j!~~~~ra:!na:;~::::.::: d~º;::;o~81~6G~1fl:e8s,ª ;?ª!~ 
•n, elo H eotrer ou làcilmeat•, o que por •oua deu t. 
partida Jatereue e emoÇlo. A corr~o do ambo1 0 1 
rn1po1 e•ltou que da a.rbltrasem. ºªº resultauem. mt• 
conaoqa6nclaa. 

J' o F. e. do P6rto DIO panou com taota l ac:lHdade, 
poll &Ove de Jocar com •ootado 1>ara bater o Coohobri
cea.H, que uo receate Campcoo.ato l\aclooal tio brilhante 
actuaçllo tet·e. 01 •atuia-braocoa• llieram odbiçlo apre• 
d ' ••l e apesar de se Yerem. prl.a,do1 do conca.rto de 
Plre-1, a bren1 minutos da HJ•lda parte, e de terem 
a11Dhado com a falta de Lopea A1artln1, jopram o toli
cleDte pua merecer ampllm•at• o triunfo. A equipa pa
nceu-ooa multo melhor que ao Campeooato Nadoo.al -
e com •ootado dilereate ••. O Coal•brloceaM o(erecea 
r6pllca COHtaOte, mas 14 duaote dol1 mfaato• de jOco 
cooH culu estar oa po1tçlo de ••ncedor. Arbitral'•• 
aceh4HI. - E. S. 

TAÇA <dOS~ DIAS PEREIRA• 

Englobado• 001 jogo1 da ·T•ça de Hooru, o para 
complemtoto dos retpectl•o• pro1ramH, tt•e. loteio a 
dl1puta d e esta taçat de homea•c~m ao noHo prezado 
amfio, o actl•o camarada de imprean, Dl&1 Pereira 

Not Joco• Jt efectuada., Al161. BeoUc:a. Wosca•ide 
• Optr,rfo •e•eerar•, r.•pe<:tl'faaeatt, Spor1iar, Liap1, 
Li1boe Glaaúio e lilarJa Pia. 



O Clube de Futebol •Os Belenenses• fun
dou-se cm 23 de Setembro de 1919. 

:e um clube rela tivamente novo, que 
corresponde a uma ldéia velha - a de retinir 
03 jogadores de Belem num grupo com vida 
própria. Constituiu, por isso, a primeira ten
tativa de clube com acção local no seu bairro. 

A idéla antes referida vinha desde os tem
pos distantes cm que os Jogos de futebol se 
disputavam nas Salé:;las. Já pusemos cm re
lêvo, na História do Futebol cm Portugal , 
de que são autores os nossos prezados cole
gas Ribeiro dos Reis, Ricardo Ornclas e Ta
vares da Silva, a Influência do campo pú
blico das Saléslas na expansão do futebol. 

O onze casapiano de 1897 não era, por 
certo, todo êle, de Bclem, mas os seus joga
dores treinaram-se nas Salésias e faziam ali 
alguns desafios. O campo do llipodromo de 
Belcm. que ficava do lado de Pedrouços, 
teve lambem aplicação ao popular desporto. 
E o areal da Junqueira foi, depois, campo de 
treino para quantos grupos e jogadores apa
reciam. 

Começou pois cedo a ldéla de agrupar, em 
clubes próprios, os rapazes de Selem que se 
deixavam atrair pela emoção do futebol. 
Dentro do bairro, fundou-se, primeiro, o Se
lem Futebol Clube, de que eram figuras de 
maior relêvo, como Jogadores, Jo~é An
tónio, Cândido e Jorge Rosa Rodrigues. com 
José da Cruz Viegas e outros. A farmácia 
Frnnco passou a ser um foco de Irradiação do 
futebol. Fundou-se no bairro o Sport Lisboa. 
Com jogadores do sitio se reforçou, ou se 
formou, Cm 1907, a primeira categoria do 
Sporting Clube de Portugal. 

Mais tarde, quando a ldéia pareceu mais 
fácil de ir por diante, criaram-se, com gente 
nova, o Sport União Belenense e o Ajuda 
Futebol Clube. :estes dois clubes, quásl vizi
nhos, mantiveram-se alguns anos. A Inicia
tiva veio, porém, a falhar. Os elementos mais 
representativos passaram para outros clubes: 
Artur José Pereira, Francisco Belas e Vie
gas, do União Belenense, alinharam pelo 
Sport Lisboa e Benfica. Constltuiram, nessa 
altura, um bom auxilio. 

A dispersão dos Jogadores feitos em Selem 
continuou até 1919. 't nesta data que o pro
ject~ de reagrupar os Jogadores do bairro 
consegue ambiente próprio - para a sua rea
lização. As idéias, para triunfarem, precisam 
de sanção da derrota. O fracasso de 1910 tor
nou possivel o êxito de 1919. Não tardou 
mu•to, ainda assim. 

Até el'Sa altura, haviam-se salientado, em 
• tcams de outros clubes, Henrique Costa, 
Francisco Belas, Artur José Pereira, Alvoro 
Gaspar, Alberto Rio, os três Irmãos Rosa Ro
drigues, Francisco Pereira. Manuel Veloso e 
outros. Após a fundação do Belenenses. dis
tinguiram-se, principalmente, Mário Duarte 
(filho), Augusto Silva, César de Matos, Joa
quim de Almeida, Eduardo Azevedo, José 
Manuel Soares (Pepe), Joaqu im Rio, Fernan
do António (Peixinho), Rodolfo Fai·oich'o, 
José Simões, Alfredo Ramos, Heitor Noguei
ra, Bernardo Soares, J osé Luiz, etc. Havia 

UM QUARTO OE S~CULO OE ACTIVIDADE 

O CLUBE DE FUTEBOL «OS BELENENSES) 

é uma agremiação de carácter bairrista numa 
zona de grande valor ne expansão dos desportos 

gente com valor para JUStUicar a iniciativa 
da fundação do Belenenses. E da sua forma
ção resultou o aparecimento de gente nova, 
de rapazes de valor, alguns até de !ibra ex
cepcional. como José Manuel Soares. Augus
to Silva. César de Matos e José Slm3es. 

O BELENENSES E A S A OBRA 
NO FUTEBOL 

Com esta base do reagrupamento de ele
mentos belenenses dispersos por outros gru
pos. começou o novo clube por se dedicar 
<le preferência ao futebol. A sua apresenta
ção em campo constituiu agradável su rprêsa 
- pelo valor global do «team•, pelas cõrcs e 
distintivos de equipa, e até pela forma como, 
de uma das balisas, sa íam para o ter reno do 
jogo. 
O cteam• que pr imeiro representou o Clube 
de Footebal •Os Belenenses•, em 30 de No
vembro de 1919, alinhou como segue: Mário 
Duarte; Romualdo Bogalho e Carlos Sobral; 
Francisco Pereira, Artur José Pereira e Ar
naldo; Anibal dos Santos, Edmundo Cam
pos, Manuel Veloso, Alberto e Joaquim 
Rio. Apresentava dois grupos de Irmãos 
- Artur e Francisco, e Joaquim e Alber
to. Quási todos os jogadores tinham pas
sado pelo Benfica. Isso justificou de algum 
modo a persuação de ter havido uma dessl
dêncla no Sport Lisboa e Benfica. Artur 
José Pereira, dos homens que mais trabalha
ram pela fundação do clube, estava, porém, 
no Sporting. A idéia da fundação era, de 
facto, mais elevada - a de organizar um 
clube em Selem, com gente daquela zona 
citadina. E, no entanto, curioso anotar que 
nc·m todos os jogadores do •onze inicial 
eram de Belem. E o clube teve já uma su
cursal, na Baixa. 

No campeonato de 1919-20 houve sómente 
a inscrição de dois • teams• - primeira e se
gunda categorias. O campeonato disputou-se 
cm duas séries, com uma •poule• de melos
-finalistas, para apuramento de dois !inalis
tas. O Belenenses, que fez uma exibição de 
grande rclêvo técnico no dia da estrela, ga
nhou a sua série, por 7 pontos, contra 5 do 
Benfica. Na cpoule• da segunda rase, com o 
Benfica, Sporting e Vitória, classl!icou-sc cm 
primeiro, •ex-aequo• com o Benfica, ambos 
com 3 pontos. O Belenenses foi depols der
rotado nas duas •mãos• da final - na pri-

meira. por 2-1, na segunda. por 2-0. Na Ta
ça de Honra . foi eliminado pelo Vitória, de 
Setúbal, por 0-4. Numa deslocação ao Pôrto, 
ganhou ao Académico, por 6-0. e perdeu com 
o F. C. Põrto. por 3-4. 

Em segundas categorias. não foi além de 
5.• lugar, na sua série. Artur José Pereira, 
capitão geral do Belenenses. dedicou-se com 
entusiasmo à formação de gente nova. No 
campeonato de 1920-21. inscreveu 26 jogado
res dcsconhc<:ldos do público dos campos de 
futebol. Era a escola de Artur que entrava a 
produzir bom resultado. 

Entre os componentes das primeiras di
recções figuravam o engenheiro naval Fran
cisco Reis Gonçalves e o dr. Vergilio Paula, 
ambos figuras de relêvo no desporto. O tra
balho dos dirigentes e dos jogadores permi
tiu ao •Belenenses• afirmar-se clube de pri
meiro plano, logo no principio de existência. 
o~ melhores tllu los vieram, no entanto, mais 
tarde. 

Em 1915-26, ganhou o primeiro campeonato 
regional de t."' categorias. e em 1926-27 o 
primeiro campeonato de Portugal. Voltou a 
seu campeão regional, de 1.•• categorias, em 
1928-29, 1929-30, 1931-32 e 1943-44, e nacio
nal cm 1928-29 e 1932-33. Ganhou a •Taça de 
Portugal» em 1942. Em 1943-44 ganhou a 
tllC:a de conjunto de A. F. L .. pelo melhor 
números de pontos no total das três cate
gorias. 

Pelas diversas equipas do clube passaram 
Jogadores que subiram à categoria de inter
nacionais: César de Matos, o jogador que 
voava, tão pcr!elto e elegante era a saltar; 
Augusto Silva, o herói dos Jogos Olimpicos 
de Amesterdão; José Manuel Soares. o saü
doso Pepe , falecido em plena mocidade; 
José Simões. defesa de grande mobilidade e 
S<'&urança; e Alberto Rio, excelente ponta 
esquerdo, de remate rápido e forte, que vi
nha de épocas um tanto afastadas. Podia
rr.os iuntar outros nomes. Estes foram. po
rém. os que mais se distinguiram. 

0 BELENENSES NOUTROS DESPORTOS 

Vem quâsl de principio a propensão do 
Clube de Futebol •Os Belenenses• para ou
u·os desportos. Logo na festa do segundo 
anlvcrsário de fundação organizou um pro-

(Continua na pág. seguinte) 

Os lrofeus que documenlem sugeslivemenle os v1nle e cinco enos de eclividede do Belenenses em desporto 



' A 
direcção do Clube de Futebol •Os 
Belenenses• preside, actualmente. o 
senhor comandante Américo de Je
sus Rodrigues Tomaz. D.:vido às suas 

ocupa~'Õcs, dispersas por \'ários cargos pú
blicos, não nos pôde al<'ndt·r quando pro
cur:ímos a direcção do dubc. Esta de
lrgou no ,cu vice-presidente, sr. Artur Ai
res Mnrtins, o encargo de a representar. Pela 
forma como nos acolheu, e pt•la elevação cum 
que analisou os diversos problemas que in
teressam ao Belenenses, podemos acrescentar 
que a escolha nos pareceu acertnda. 

O sr. Artur Aires Martins é um bafrrista 
apaixonado. E de Belem. Fez-se jogador de 
futebol naquele bairro. Ingressou no Sport 
Lisboa. quando o popular clube se fundou, 
cm Bclcm. Distinguiu-se no lugar de defesa 
do terceiro team>, nos primeiros anos do 
Benfica. Abandonou cedo as preocupações 
de jogador. A sua paixão desportiva dividiu
-se entrc o futebol e a caça. Abandonado o 
desporto de competição, ficou o gôsto pelo 
ussoclalion• - e a prática como caçador. 

Recebeu, no dia 3. a sua quota parte de ho
menagem. no banquete do Sport Lisboa e 
Benfica. Mas. acima de tudo, mesmo quando 
alinha\'a pelos vermelhos>. era belenense ... 

Só agora é que o sr. Artur Aires Martins 
se estreou como dirigente. Parece. por isso, 
pouco à vontade quando lhe falámos em cn
trl'vlsta, e quando lhe pedimos a sua opinião 
ikérca do comportamento do Belenenses, na 
última época. Mas não se 1·ccusa a respon
der. Procura, porém, dcfinir bem o seu pen
samento. Não tem pressa. De vagar se vai ao 
longe ... 

- A última temporada no nosso clube não 
se comprcc:tde bem. Ao principio. postas as 
d1vc:-sas equipas sob a direcção do novo trei
nador. Pcics. caminhou tudo bem. No cam
J>COnato regional de primc1ras categorias, a 
sfric de vitórias apenas se Interrompeu na 
final, com a derrota em face do Benfica. A 

O BELENENSES E A SUA DIRECÇÃO 

o 
do 

clu be tem 
futebol, 

o 
de 

orgulho de acçao local em favor 
relvado e 

dos 
do melhor terreno 

clubes do Sul 
posse 

melhores 

ml!dia de bolas marcadas por desafio ficou 
cm 4,8. Em reservas atingiu-se o máximo 
possível de pontos, 30, com o segundo classi
f 1cado a 8 pontos de dífcrcnc;a. Em segundas 
categorias, não passámos do terceiro lugar. O 
triunfo com mais valor, como índice do tra
balho do clube em profundidade, é, no en
tanto, o da taça de conjunto de pontos nas 

três catego
rias. Totalizá
mos 80 pon
tos, contra 75 
do Benfica. O 
terceiro, Spor
ting, ficou 
muito afas
ta do. 

Após esta 
carreira, q u e 
tem muito de 
brilhante, veio 
uma queda 
que eu posso 
classificar de 
vertical. Não 
sei, não sabe
mos como isto 
rol. Falta de 
moral? Talvez 
efeito da sus
pensão de Sal

A1res Mcrtins. vice-presidente vador, inulili-
do C. f. cOs Belenenses• zação te 1 i z -

alirma o sr. AIRES MARTINS 
vice-presidente da Direcção 

mente temporár ia, de Serafim, do castigo de 
outros jogadores. Tudo deve ter contribuído. 
E o valor inicial afundou-se, na scqüência 
dos torneios. Não há. porém, desânimo. E. 
por mim, devemos insistir em fazer escola, 
dentro do clube. 

Acêrca de outros desportos, que se pensa 
no Belenenses? - inquirimos de novo. E o 
sr. Aircs Martins, já mais afeito ao papel de 
entrevistado. acode rápidamente: 

- Dispensaremos a melhor atenção às ou
tras modalidades que se praticam no clube. 
E devo até acrescentar, por minha parte, que 
não compreendo o abandono do atletismo, 
que é a base do futebol. Temos de reorgani
zar a secção cm bons moldes. de a animar. 
de lhe imprimir entusiasmo. E já agora posso 
afirmar. como opinião pessoal, que entendo 
que as coisas deviam estar reguladas em con
dições de não se permitir, a qualquer atleta 
de um clube. representar outro, noutra mo
dalidade, desde que essa modalidade estives
se devidamente organizada dentro da sua 
ag1·cmiaçilo. 

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 - Qual a situação !inancctra? - prcgun
túmos. 

UM QUARTO DE SECULO DE ACTIVIDADE 

grama que incluía provas de atletismo e ci
clismo (2.000 metros). E é possível que para 
tal contribuísse o facto de contar, entre os 
jogadores de futebol. dois atletas de notável 
ecletismo - Carlos Sobral, fnlecido cm Afri
ca. e o dr. Mário Duarte (filho). prcsentemen
ll' consul de Portugal cm Berlim. 

Diversos são os dc3porto.; cm que tem bri
lhado. Em natação. contou com clementos de 
valor - e chegou a ter mais de um team 
de •water-polo• . Teve. mesmo. os dois m.;
lhores nadadores de b-uc;os - João da Silva 
Marques e Orlando Scrrn. Silva Marques 
deu ao Belenenses alguns campeonatos e 

rccords• de Portugal. ern bruços, e alguns 
triunfos cm provas dc pequeno fundo. Or
lando Serra foi, nu seu tempo. o nadador 
que mais se aproximou do campeão. Delfim 
Cunha cotou-se como c·<cclentc nadador de 
velocidade e como jogaJ01· de water-polo . 
r. das mais simpáticas dediC~<'ÕC~ pelo seu 
dubc. No último ano. apar<>Ceu Ana Linhei
ro. nadadora muito nova e que é uma pro
messa. Ganhou alguns campeonatos e salien
tou-se nas provas de crawl de costas. 

A secção de atletismo chegou a ser de pri
meiro plano. Data do melhor pcriodo dessa 
modalidade a construção das pistas no está
dio das Salésias. Teve campcõcs nacionais e 
1 ct·ordmcn• e dispôs de uma equipa femi

nina que deu cartas no seu tempo. Tão nu
meroso era o lote de atlctas que não podemos 
fazer citações pessoais. 

O ciclismo contou no Belenenses, em anos 
sucessivos. clementos de valor. Seria também 
alargar demasiadamente êste artigo indicar 
nomes. Anotamos, entretanto, que Joaquim 
Manique ganhou, para o clube de Cruz de 
Cristo, um campeonato de Portugal em fun
do; Alfredo Trindade. o antigo campeão, 
correu também com a cmnisola azul; e Ca
brita Mealha foi das grandes esperanças 
nuis . quando veio do Algarve. 
Quanto a • baskct . o .seu progresso é evi

drnte Tem um bom lote de jogadores. cm 

que se distinguem Afonso Domingues, Antó
nio Estevcs. Nath·idadc, Valério, Manuel Seia 
e Carlos Câmara e Sousa. Classificou-se em 
3.º lugar no campeonato regional e entrou 
por isso no campeonato de Portugal, ficando 
cm quinto. 

Dentro do • rubgy• é das melhores a posi
ção de Belenenses. Podemos até afirmar que 
a este clube se deve em grande parte a mo
vimentação desta modalidade. 

Em handball há também entusiasmo e 
boa vontade. 

lll\f MOTI VO DE ORG ULHO PARA O 
BELENENSES 

J;: o seu cstádio •José Manuel Soares•. De 
prlnciplo, pela sua situação, teve uma desi
gnação oue corrcspondc à basc da expansão 
do futebol cm Belem - Saiéslas. A preo
cupação de prestar homenagem a José Ma
nuel Soares levou a direcção a alterar- lhe o 
titulo. A êste campo dispensaram os dirigen
tes uma atenção que tem multo de carinho
sa Foi o primeiro campo dc relva. Teve or
gulho cm possuir o único terreno de relva 
que existia no sul do Pais, até à construção 
do Estàdio Nacional. E só foi possivel obtê-lo 
com o largo espírito de iniciativa de Fran
cisco Mcga, antigo presidente de d irecção. e 
com a invulgar dedicação de Armando Fc
lipc, trabalhador infantigâvcl, que era entào 
tlsoureiro. 

No Estádio das Salésias há outro campo 
que serve para handball . rugby• e treinos 
de futebol, e um terreno para basket., 

A sede do clube funciona na Rua Direita 
de Bt'lcm, à csquina da Calcada da Aju
da e engloba: secretaria, sala dos trofeus. 
com 476 prémios, sala de bilhares e sala de 
jogos de vasa. Na sede, hú insta lações para 

tenis de mesa. 
O Belenenses tem um boletim• mensal. 
A sua população associativa é de 5.500 só-

cios. É. pois. um grande club<>. 
MÁRIO OE OLI\'El.RA 

Optima! - é a resposta, franca. desem
baraçada, do sr. Aires Martins. Recebemos o 
clube cm situação desafogada. E será para 
os actuais directorcs motivo de satisfação 
deixar as finanças nas mesmas condições. E 
deixar tudo como encontrou - em boas re
la<·õcs com os clubes congéneres, com as fe
dtrações e com a Direcção Geral de Despor
tos, que teve primeiro a anlmâ-la a compe
tência e dedicação do sr. tenente - coronel 
Salvação Barreto, desportista da velha guar
da. e que está agora entregue em boas mãos. 
por parte do sr. tenente-coronel Sacramento 
Monteiro, também dcsportista da melhor 
tempera. 

O sr. Aires Martins continua: 
O Belcnenses tem legitimo orgulho em 

fazer uma obra elevada de valorização des
portiva no seu bairro. e cm possuir o único 
campo relvado dos clubes do sul. Não esque
ce por isso os jogadores de Selem que deram 
e di'lo brilho ao futebol nacional; e não es
quece nunca os nomes de Francisco Mega e 
A1 mando Felipe, na construção do campo 
relvado. 

Dentro de pouco tempo vai o clube feste
jar as suas Bodas de Prata . Não está ainda 
elaborado em definitivo o programa come
morativo do 25.0 aniversário. Mas há dois 
números que constituem o pagamento de di
vidas de gratidão - a Inauguração solene, 
na sede do Belenenses, de uma fotografia 
com a equipa que primeiro representou o 
clube; e entrega pública da meda lha de ouro 
que a assembleia geral concedeu ao sr. en
genheiro Francisco Reis Gonçalves, pelos re
l1:vantes serviços que tem prestado ao clube. 
F>ta é a terceira medalha que o Belenenses 
confcrc. A primeira coube ao sr. tenente
-coroncl João Luiz de Moura, jâ falecido, e a 
segunda foi atribuída ao sr. engenheiro An
tonio Maria Ribeiro. O Belcn<'nses mostra-se 
sempre grato para quem o icrve com inteli
gência c dedicação. 

Assim fechou o sr. Airl's Martins as suas 
considerações. E assim fechamos a entrc
vi> ta. certo de que estas palavras são as que 
melhor traduzem o sentir do popular clube. 
llú momento em que se prepara para festejar 
novamente o ani,·ersãrto da sua fundação. 



Os campeonatos da Guarnição 
Militar de Lisboa 

tiveram animada concorrência 

OS esforçoa do Conselho Superior de Educa· 
ção Física do Exército, mantidos com pa
triótica perseverança, durante anos con· 

secutivos, e aproveitando ano a ano, em 
aperfeiçoamento e expansão, as lições das pri· 
meiras experiências, conduziram os campeona· 
tos militares à categoria di(na do seu Impor· 
lante significado e a um plano de desenvolvi· 
mento que traduz, de facto, uma ectividade na· 
cional de incalculáveis beneffclos. 

As provas dêste ano ullrapa'5aram em con· 
corrência e animação tõdas as anteceesoras ; 
em cada Região Militar, com a pre.ençe de 
representantes de tõdos ou quési tõdas as uni· 
dades do Pais, disputaram-se concursos de apu· 
ramento para os campeonatos nacionais - e o 
nfvel médio da campet1çêo foi francamente bom, 
em ambiente modelar de disciplino e regulari· 
dade. 

EntrP. os componentes da Ouarnlçllo Militar 
de Lisboa efectuaram·se já os campeonatos de 
«besketball», com 18 equipas concorrentes, de 
«handball», com grupos participantes, e de 
cvolleyball•, com a presença de 78 equipas 
nas três categorias de oficieis, sargentos e sol· 
dados. ~stes números têm eloqllêncla que dia· 
pensa maiores comentários; acrescentaremos, 
sõmente, que as representações mantiverem 
aprec1ével valor desportivo - muitas das exl· 
bições foram mesmo brilhantes - e mais nade 
é preciso dizer para prova de que o desporto 
militar é uma rea!idade, de facto! 

Todos os jogos das três modalidades se ce· 
lebraram nos campos da Escola do Exército, 
devidamente dirigidos p .. r érbilros competen· 
tes da organização oficial, nunca dando motivo 
a incidentes de qual4uer espécie, pois, como 
tal, não podem designar-a<. as atitudes pessl)ais 
que motivaram mais graves sanções, apenas 
just ifkéveis pelo rigorismo draconiano dos re· 
guiamentos, que passariam como vulgares 
pormenores de jogo nos encontros de compe· 
tição clubis1a. 

O torneio de cbasket», cuja final teve a as· 
sistencia de milhares de pessoas, pois as uni· 
dades finalistas compareceram completas (Ca· 
valaria 2 veio montada, do quartel paro a Es· 
cola • •• ) decorreu com acentuado interêsse, 
devido à presença de Inúmeros jogadores de 
categoria nos grupos concorrentes; a vitória 
veio a pertencer a Cavalaria 2, que bateu no 
último encontro os Telegrafistas, por 35-33, com 
brilhante recuperação na segunda parte, visto 
que perdiam ao intervalo por 10-18. 

A final de chandball•, que foi forçada o 
adiamento, em virtude do anulação de uma das 
meias-finais (parece·nos que a unice partida 
que nllo fõra dirigida por um árbitro oficial), 
deu aso a renhida competição entre os Sape· 
dores de Caminho de ferro e Artilharia de 
Costa. A arbitragem, que nilo soube impôr·se 
no começo do jogo, permitiu certa dureza, que 
se refletiu no período finei em exageros, moti· 
vando sanções rigorosas, que teriam sido evl· 
tadas sem a complacência lnlclal. 

Os Sapadores vencerem apenas por 3-2, 
Isto apesar do adversário ter ficado reduzido a 
oito homens. 

Finalmente os torneios de cvolley•. os mais 
concorridos, trouxeram duas vitórias para o 
Batalhão de Metralhadoras 1, nas categorias 
de oficiais e sargentos, e outra para a Base 
Aérea 2, na categoria de soldados. Tõdas as 
finais se decidiram ao terceiro jõgo, após luta 
emocionante e enérgica. 

Dêsde sexta· feira e até sábado próximo está 
em curso o Campeonato de Gimnástlca, entre 
classes de cinqüenta soldados, recrutas de 24 
unidades de Guarniçilo de Lisboa. 

Já no ano passado referimos e Importância 
dêste concurso, verdadeiro índice do adestra· 
mento físico e desembar~ço militar dos soldo· 
dos; voltaremos a falar dêle na próxima semana, 
depois de concluido, limítando·nos por agora a 
apontar a boa conta prestada pelas elas· 
ses que se têm exibido nas lições de gimnáatica 
educativa, nos exerclcios de aplicação militar, 
nos saltos de plinto e nos percursos de obstá· 
culos. 

SALAZAR CARREIRA 

ESGRIMA 

A SALA CARLOS GONCAL VES , 
ganhou a taça «Câmara Municipal de Lisboa> 

Começou e dispute do lrofeu «Mestre António Martins• 

COMO informãmos no nosso último nú· 
mero, concluiu na passada quarta-feira, no 
jardim do Automovel Clube de Portugal, o 

torneio de espada para disputa da teço «Câmara 
Municipal de Lisboa». Os encontros recomeça· 
ram na terça-feira, pela seguinte ordem: 

Oimnásio A (com Pimenta de Araúío a 
substituir Carlos Dias), 9-ffocúy U. Cruz, 
V. Couto, P. Silva e P. Raposo), 6 (1 nulo). 
cMatch• disputado sem grande interesse, du· 
rente o qual se registou ligeiro equilibrio ini· 
cial, seguido de vantagem do Gimnésio, 
que a manteve até o fim. Marcha do encontro: 
G. C. P. -1/0. 1/0 (nulOl, 2/1, 2/2, 3/2, 4/2, 4 3, 
5/3. 5/4, 6 4, 6/5, 7/5, 8/5, 8,6, e 9/6. Jorge Oom 
voltou a salientar-se entre os vencedores. 
V. Ventura e A. Cordeiro, regulares. Na equipa 
do Iiockey, J. Cruz e V. Couto foram os me
lhores. a natural distância dos companheiros. 

Sala Carlos Gonçalves, 11 - Oimnásio 8, 
4 (1 nulo): Ambas as equipas apresentam as 
formações dos últimos dias. Vitória fácil da 
Sala Carlos Gonçalves-com a qual garantiu 
a posse da taça em jôgo. March,a do encontro : 
S. A. C. G. -1/0, 1/ t, 1/2, 212, 3/2, 5/2, 5/3, 
6/3, ,9 3, 9 3 (nulo), 9.4 e 11/4. 

Ultimo encontro, na quarta-feira: 
Centro 12-Oimnásio A, 4: este «match• 

decidia a classificação, relativa aos 2. • e 3.0 

lugares. O Centro de Esgrima compareceu sem 
um dus elementos, o suplente Dias de Sousa, 
portanto reduzido aos internacionais M eyer e 
Silveira e a V. Tavares. Na folha de marcação 
averbaram-se logo quatro derrotas - mas o 
Gimnásio, com a formeçllo apresentada no dia 
anterior, deixou·se esmagar pelos atiradores 
adversirios, que se exibiram cautelosamente e 
totalizaram tantas vitórias quantos os assaltos 
efectuados-recebendo só 8 toques... ~ste 
apontamento basta para dar ideia do maneira 
como decorreu o encontro. 

Classificação final: !.º - Sala de Armas 
Carlos Gonçalves, 8 pontos (4-0), 2.0 -Centro 
Nacional de Esgrima, 6 pontos (3 ·11; 3.0 -
Glmnásio Clube, equipa A, 4 pontos (2·2) ; 4.0 

- Gimnásio Clube, equipa B. 2 pontos (l-4); 
5.0 Hockey Clube. O oontos (0·4). 

O sr. Oirector Geral dos Desportos, que 
assistiu também ao último encontro do torneio, 
entregou aos representantes da equipa da Sala 
Carlos Gonçalves a taça «Câmara Municipal• 
e respectiva miniatura, dirigindo-lhes algumas 
palavras de felicitações e incitamento. 

O torneio-As equipas 

O torneio nem sempre teve o ambiente de 
Interesse que os dois primeiros dias rogistaram. 
A vitória obtida pela Sala Carlos Gonçalves 
sôbrc o Centro de Esgrima, logo na jornada 
iniciei, e a fraca exibição, na sessão seguinte, 
das equipas mais cotadas, que deixou prever 
logo o triunfo final daquela Sala - são facto• 
que devem ter contribuído para a quebra veri· 
ficada. No entanto, esta prova reuniu bons ele
mentos de agrado - entre os quais deve salien· 
tar·se o do regresso da equipa do Centro de 
Esgrima às nossas competições. 

Sob o aspecto técnico, há que pôr em foco 
a irregularidade das exibições da maioria dos 
atiradores. Com efeito, se atentarmos no con· 
junto de quési tõdas as equipas, fácil é con
cluir que a classificação final não se ajusta 
perfeitamente, no seu todo. às mais naturais 
previsões-vejamos o caso Hockey Clube ••• 
- e que os resultados individuais foram muitas 
vezes contrários ao mais lógico desfecho. 

Por outro lado, também as alterações veri· 
ficadas nas equipas do Centro, Gimnésio A e 
Horkey preíudicaram a vibração aguardada 
em alguns dos encontros - longe, por exemplo, 
da que viemos, há anos, na disputa de celebre 
taça cLencho•, ae características semelhantes. 

Seja como fôr, a vitória da Sala Carlos 
Gonçalves teve incontestavel mérito. Vencido 
o C. N. E., seu mais forte ad11ersárfo1 a equipa 
aplicou-se com vontade para concluir airosa· 
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mente o torneio. A homogeneidade da forma· 
çllo nilo é de molde a permitir que punhamos 
em revelo qualquer dos seus componentes. 
Todos se entreaíudarem bem para o triunfo
e só E. Lino deu média levemente maia baixa 
no seu rendimento. 

Na equipa do Centro Nacional de Esgrima 
solientoram·se 11. Silveira, sempre um atira· 
dor de grande classe internacional ; R. Mayer, 
cuja primorosa técnica encanta; e V. Tavares, 
êste a demonstrar progresso e afirmar-se dia 
a dia mols seguro. Armenio Lopes reap3receu 
em condições especiais, sem ter podido prepa· 
rar-se convenientemente - e sem possibilidade, 
portanto, de mostrar o seu incontestavel mérito. 
De J. Seasetti já há dias falámos. 

A formoç1lo A do Glmnésio Clube teve ainda 
em Jorge Oom o mais seguro esteio, embora 
êste forte espadista não tivesse mantido desta 
vez a habitual eficiencla. C. Dias. V. Ventura 
e A. Cordei ro foram pouco produtivos -o pri· 
melro Irregular e os dois últimos visivelmente 
fõra de forma. O suplente P. Areúío, mostrou, 
talvez pelo mosmo motivo, rendimento inferior. 
A eguipa B conseguiu classificação lisongeira. 
L. Oliveira Jr. voltou a surpreender alguns 
fortes adversários e os restantes mantiveram-se 
no nivel costumado. 

Finalmente, há a registar a surpreza-que 
o é, de facto ••• - do último lugar para a repre· 
sentaçllo do Hockey Clube. Todos os seus ati · 
redores estiv<'ram àquem do que valem. No en· 
tanto, V. Couto foi o melhor, com alguns 
assaltos através dos quais mostrou ser ainda 
elemento de valia quando consegue dominar os 
nervos. f. Pereira e J. Cruz voharam e infe· 
riorizar-se. J. Peblo - destreinado; P. Silva jo· 
gou com a vontade costumada e Paiva Reposo 
pareceu-nos mais à-vontade na condução dos 
assaltos. 

Taça cMe1tro António Martins• 
Começou na última segunda-feira, também 

no Jardim do Automovel Clube, a disputa deste 
trofeu, de homena11em à memória do arande e 
saudoso Mestre António .Martins. No próximo 
número lhe faremos a devida referência. 

Acontecimentos da Semana 
ATLETISMO - Num torneio eatre 16cloo do Sal· 

rutlro1, eatram •itorlo10•: AIYet Mondei, 8o m. em 
10 1. e 900 m. tcn 40 •· i Joio Meireles, 15-0 m. em J9 e. ; 
António Deruardo, 700 m. em 1"'5• •· e 2.000 m. em 
6"'32 1.; bifauucl Ribeiro, altura com 1•62, comprimento ::: J.~~' • triplo coin u•Bo; o Manuel Melo, pho 

- No Porto dhputaram~10 01 campeouato1 regiooait 
da cMocldado Portu~ueau, com. •ilórlae do Aot6olo 
~o°':'t~J~1~::1 •. ~t.ouol Cordolro. FraQci1co Urba.no o .@:r. 

HASKE'f8ALL - Ultlmo1 reaa.ltado.s do cam~outo 
corpor•cl'fo, too.a de Ll1boa: lttplrlto Santo - E. L. A, E., 
3,.5; ArmueoltlH do Mercearia - Bomb•lroa, 35-33 i 
La•oura do ·rorrH Vodra.s - Loiça de Saca•h1., 43°18, 

BILUAR jolo Marllua, SHvloo 1' .. era•o.dcs o 
Adolfo Moura toram oa • eucedoru, nas categorias re1-
J>•Ul1'H, de um toroeln oria.oludo pela Sociedade de 
lutraÇlo cGutlher"'• Co11011h. 

COMl!:llORAÇÕ.ES - J:;loctuaram oolealdades come
moraiJnt dot H QI aah·erNrlot, &1 col.clf.•idadu 
teplotea: C.roJde (31.•) i .O.aporti•o Clat>. de Arrolo• 
(io .. ) i Curta Palaco Sporlt Clube (1$.•) i Oue UD.idoa 
Y. C. do Montijo (a1 .•J. 

GOLF' - l'na dhpa.ta da Taça e.Maria Afao.aela., no 
P4rto, rt:l'lttara.m.· .. 01 nsultado.s tepiotu: Fera.ao.do 
OU•elra Y. Clecente lha.eae.s, 3·1; Jot6 Xn·ler .,.., 

r~l'1da~·ê!°~1:b!' t11t:::i1~~.'~~3~· Paulo Reit. 
HAN'OBALL - Para o ca•peoa.ato de Llaboa de 

fdafore..s, Wa"llaoto bate• lSeJeo.eues por 1~, •goal• 
d• )o•I R•l1. 

llOl!f~AG!l'(S - A Sociodade Uailo 1.• de De· 
itmbro, da S. P-4ro d• Sl.a1ra, promo•n• ama home:u .. 
re• al)I Yeocedor•t da e.Taça de Portu.rah, em hltebot, 

co• PÃ'é~S-AG°J.Y~::: ~::::oz·i::u~;::~;:ell::; 
crl•h, com um resthal em que colaboraram atletas do 
Beoftca • do Calllpo de Ourlqae. 

V.ELA- PromoYidas pelo Clobe Nanl Barreire.ate, 
reall&aram·•• Y4rlu repta•, em. q_u.e torm.loaram. •encc.
dorea: Garcia Slmlo, Joaqulo:t Pereira, A.a.lbal Ferreira, 
Rabelo de Andrade, Mil J.lalla• e Cl•meote Doml,u.es._ 

- M~~t~L°'i!s~~~ -~a;m5if:~::~.a~: .:1~fm~1!6'':~:~ 
Peoa - AttD.t\l1 Q•I i Hockey - Fu.tabol Benfica, 2-11 
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Semana a Semana 
O «voll~yball• ein ll'anco progl'e#O 

t ouraordloblo o tatcrt1se que o nolley-balh tem 
dffpert1do AOI meios detporti•o• n.acíoaais. 

com J):p;J:tt~d.~t~'°~~ 1~:~T!;.;; d'!' ~i:~~)~~"ti!id': 

ASSOCIAÇAO PORTUENSE DE ATLETISMO 
P6rto, ar. Aq•lUa.o Ribeiro-dat prlmeira1 dtli~ociu 
para a COHhtlillÇAO e orcaaltaçl.o da Federaçlo uacloaal 
a .. ta modalidade, cãer•·Doa a cooflrm.açto de qae os 
Joio• lDttr·cidadet. com eqoJpaa represeatativaa d• 
Lhbt>a, Jl'Otto • Col•bra, ui.lo a camla.bo de realizaçlô 
prttlc:a. • 

vai entrar, finalmente, em actividade Seruodo at ED••ea• loCor•aeilSff, o tora.elo de•ed 
Mr efectoado o.a oa•• ce.atral do PaUcfe de Cristal 

' ProJ~ta·•• para bn•• a reD•llo, em Ceimbra, dos 

DESTA •• H•pre 6 certo : a Al•oda.çlo Porha•H• 
de Atletltao, qae bâ d•H •p.oa.1 •l•ja ao mab 
co•pleto mar .. mo • hua·n com a ralta de •• 
eleoeo dlrectl•o, Hd. •• •laa de eer completa· 

::ti~º ~ºd!:!1~~:· ?o1·~.:~.,Td~0:~:.:~:~:~0:1t:.1:~:; 
as ccoat11 do panado• - qoer aob o poa10 de •l•ta té-

::i~ r:::..'1~1.dÍ~:~~d;,.,':aa;:!m. i;:~:::,. ~·:b~ó~: 
euat trfa •poc::•t l•flórlat, em que o at1tll1mo porh&eoM 
e1te-.e • beira de rol~ fatal, qu• la derrubaodo por 
eocnpleto o Hf6rço de multo• aooa. 

Conrratulemo--a.ot, pola ~ Hqu~m.oa meamo fue 
mau perlodo - o todot •ÕI (aquele• que aa •nrdade 10 

~:::~:·!~j. l:1:al~~·!'~':ºl,..::~~!~º' que o ambleo.te 
Para a blttórla, por•m, • Justo- atm jacta11.cJa1 -

recordar a acçlo da •Su.dlutt.o para o tx:lto aiora ai· 
ca.açado com a reorpaliaç.10 dot tentço1 da A. P. A., 
faeto que, podo dlier-ao, foi .a r•11.dtaot• da campanha 

~~:;:t~~~i:::. ~::!:~~i;:::-;d:u;:~~~llod~~e:i'uº~;!d:o /.eb~ 
do Porto •ob o patroclolo da .s~dtum> i a coofor~ocla 
doªº"º querido e Ilustro camarada dr. S•lu.ar Caarelrt, 

~eu:o ~=~~ui:.im:r•r~~~~~u:11':~~ •::.::C::i: i•:t~~·,~~1: 
:i1c!•:t~D;:;p.~::1:d:1:C.!i~~· /oº~·.•C. ~~ni~:~.i: e~; 
a m.6 ropnteotaçlo do1 reltaotH dubee (o hle facto 
te•• •lrtudo Htlmulanto, poli deado eo.tlo 01 torneios 
eo.tre sócJOI repeUrua·••• qu.aodo a16 ttH momento 
Da...D.ca •• tlaham realliado)i o, por Olllmo, a IHl1ttatt 
campanha - coottrulln cem por c•oto - qoo dHoo•ol· 
•e.m.01 na1 colu.o.aa da ro•Jtta • que to•e o coodlo de 
cba.mar a ateoçlo dot altot orpol1moa do pala para 01 
factos taJ qual H aproMntanm. 

Por ta.do, pol11 quanto fltemet dHlattre11adamcote 
em favor do atled1mo portueoto, 1eotlmo·nott le1Jtlma· 
meAte Ntl•foho. com a 1oluç10 d•flold•a do •trltto> 
problema da A. P. A. 

O que H tOnll lmperfoao 4 •-ca•ecor por co111ple&o 

:.r~c~:; :-:::~1T!, •01°
1 a!::',ººd1~;!0~:.~0::~~r~i:;.: 

pe.aa íopta tarera. ~t1H coaUa•oe ab•rt.t.•tDt• i a tlu 
prometomff, dhd• J', a aoua cotaboraçlo. 

No pró:dao doalo10 d••• co•~r, polt, a actJ•I· 
dado ofiçlal c;to •tlt\lt•o portnoH, çaJo pregraaa alo 
' ainda coabeclclo 110 •oi:aoot.o •• qo• •tiere'foaoa, 

Sob o petrocfnio de •Stedium• 
vei reellzer-se um torneio 
•m Brege. 

!:•bora alo Mj& alada coab,cldo o pro&T••• oficlat 
da temporada portaeue, e por •ta dlHo H toro• lm· 

re.:!:·~:~~d~m!:~r•c1:~~.;:r: I:d::ir;.'~~·:::~ ~:i 
orpAlur am toroefo aaQuela cidade, q11• ter' o patro· 
da.lo da no11a re•l•ta. 

Verifica·••• portanto, qu• 01 bracareatH cootlauam. 
•i•ameote loterff1adot pelo attetl1m.o - tle1. qu oa 
aodalldad• J' •i•er•• perlodo1 de traaca ••ldeoda ».o 

fuª~r::1:~. 0::1~:-!·.o~rr::1~1::-·:~cr~ª.n:!':=· a q::o!ó~t:: 
da preH.Aça dot atleta• do Acad6mlco de Brara ao 001.10 
torneio para cHtreaott1•.,. 

Por tudo, poli, o tornefo que H •al realizar chega 
AO moouuuo oportu.oo - ator• qu• a A. P. A. entrou, 
dellofti•aaaeat•, ua '"" rato do roorraaluçto - e do•o 

:r:~~: Ê~:~'i{e~~::~:1d1:r~: 1:::rl~~::•J:0:i:b~o o~:: 
Ditador, do SportiD& d• 8n1"•1 do VlaueaH e do Jf, e. 
do Põrto, cocuaodo·•• alada. eom 11 do Acadtmlco, d() 
511'ê:~!'ci1~:m~f°:i~:~:· a d:.!P~~t, r!~ãtuçlo do torne to 
está depea.deoto do c.aleaid,rlo offclal a elaborar pe1a 

A CIDADE DE PENAFIEL VAI POSSUIR 
um admlrhel Parque de Jogos 

P!NAFl!L tem Ti•ldo, at6 aqui, Hm uaa IHtataçlo 
detportl·n e:apu. O teu. p1eudo.t:114dto, tubo de 
•erdadelro trrot lllo ofu~ a menor coadiçl.o para 

~~~t~~~!: t~7:r.~'~! :iC:~é-~o'i:r:::c=:~~ 2~~t~ 
d.ãde pelat enttda4oa comp•t•DtH. 

Prete•dou-H, te•la•a•Hte, fater obra desmedida, l 
caata de capitala albelot - C&l\01 at6 aqui perda1'6ia e 
JmprodutlYa•aot• - e o renlta.do • qae Pell&fltl et>iati· 
AM a lotar coa a falta d• am caapo de jop;oa que recoa 
coodfçOU Mperctactal•rff e 1tcolca1. 

Com a a•ultada imperlloda d .. peadlda •Hta teimosa 
eapr"a de lacompeteatu, J6 Peutlel teria •• bom 
Pa.rqae de Joeo11 ct••. 1ea Hr .Ea1'dlo1 Hnlrta em ópd
•&1 condlçO-et •• ••to detportho modatto. como o de 
Pe.uhel. 

Fol poli compreeDdtodo HH realidade que •• cr•po 

1:,::r::t'!•:: ~~ 'd~º~::d:°d!tT!~r:: :0~~7·d.~~ 
dudo a uh•k• de pattoacem, 1 ccooro de l6oit • a 

::,~:.~~ ·:-~~~;!j· ~u1~i1'1d!d~ct4~·: .. u.l:• ~~di:~ 
eatj a merecer o ap1•u•? e o carJabo dos mtlborH det· 
portlltaa peuafldeleote., 

A iuupraçlo de r•ferldo Parqu.• dne fner·to pOr 
tOda a aerooda qula.1•0• d• jotno, e couUtulr,, por 
ce.rto, jornada a11ulfk• para o dt1porlo d• Pu.•tl•I, 

A .. P. A., m.u tudo le•a a c.rer que ter' lopr D.OI prl· 
meiro1 doD'inc-os de Setembro. 

O ar. alferu Jose de Aradjo Ramalho - aotfp pra.• 
tlca.Ate e aaa du nveJaç6e:t do atletismo br&c:aroote -

~:::.~o!r~~1!~:m ~= ~ =r~:~~·~";::i~ a:·u::: 
n,f1ta teri tam.btm a orin.taçlo ttcaia. da cStadium>, 
aeja u.ma m.arnthca jornada de propaipnda do 1a.lutar 
detporto. 

Daremos ma11 amplos la.formei. 

Atletas lisboetas nas festes come
morativas do aniversário do 
f. C. do Pôrto? 

Eotro os ••rios nílmerot do grao.dioto proirama e la· 
borado para comemorar a. pas11a1em de ma11 um aol•or· 
1Arlo do glorI010 F. C. do Porto, tJcura - e multo bem 
- um torllelo at16tlco, que Hr•ld para, mai1 uma 'ft' 1 

ae afirmar o ioaofiud•el iotor~ne que à modalidade 
dedica o referido clube. 

Pa.rt'Ce, por6m, que 01 dirigentes do F. C. do P4rto 
alo pretendem imprhnJr à compctiçlo um car4.cter do 

S~!º C:!i~!~::' 0Te~~~1:0~dedC:1 /;!r/1~9;.• :f~~l·dda; ,~1:c-~~ 
Hzar um CDcontro Pórto·Sporttog. em atlethmo - quo 
aula o primeiro da bi11órJa. • . . )'; ulo deixaria do ter 

!~~;~e:!ªºrt:teb~T, d:r~~;!:º "'.~j:be~11dt~~:t~;.:~~~~~~: 
:r'oi~:o':~':nC: ª~~':!i~miõ;~a;::~.~t:..!~fd.';: ::~~~:!~~ 
rtaa:a, em muito. para o brilbaotllmo daa fettH que so 
preparam. 

EDUARDO SOARES 

O F. C. DO PORTO 
vai festejar com explendor 
o 38.0 aniversório 

A ==: ::0;~ cd;4 .. ~J~:::,!*do ,! !:'!=.': 
con.stnatl.., l~z recair n.a aa.a s:J:': a.a temaaa 
floda., os repre.sentantu dos jorula d"rlot de•ta 

~:·!~j=n~! ::e::°c~~~:!e~ed:~:r!:4~~!'S:r:::::: 
afira de ao estudar o programa du feala.s com.emoratlYU 
do g,.• aoi•erd.rio da foadaçlo do prutlcioao club•. 

Ezposta.t a1 bisei do programa e acndecJda pelo 
pre.tident• da direcç.lo, dr. Ce.Prto &oito, loi comaol· 
cada a coutitolçlo da comis.slo de festas. l qaal prutd• 
Jdlio SU.-a, dedica.do 96cio do F. C. Porto e proprltt'-· 
rio do Z:miuor Ideal RI.aio. 

O prognma abre coa) panda a tl6tica, um !oro d• 
•ha.od·ball. e prov.u de atlettsmo a realiu.r ao dia 91 do 
eor,reDt•, no c.ampo da Coostltulçlo. Xo dia J do Aaotto, 
no campo do Â.Teo.lda, toro.elo de cbasbh o de 41YOll•y· 
balh. ~o dia 2, •iaita às io.stalaç6e• da sede, expotlçlo 
dos trofoas o ••sslo $Oleae, com. a a11l1tfocla du dl· 
••rta.t entidades oficiais. No dia 3, teHlo etpeclal ao 
Coliseu do Porto, coutlt1.1lado p•rte dela uma hora do 
dJlmn dHportivos. 

O programa ca.cerr&·se no dfa 5, com um jaotar de 
confrateroluçlo. Duraote a aesslo toleoo prettar' a dl· 
recção pl1blica homenagem aos aeut atlet&1 mal• an.tleo• 
• ainda eru acti'fidado. 

dettrado1 d.u u.oclaf6U reefoa.&Jt de Ut~ Porto e 

:-~l:~~:·~~~~O:it~:·t~:u!~ . .=ita.tu aa i.utal~o da 

cTrlcas• no chandba/11>. .. 
A de1&•eD('& que te re1l1ta ht tompot 110 selo da 

dfHc~o do cbud·balJ. poru.ease, accAtuou..so n.os '11· 
tlaot ttmpot, auumaa..do carútor rra•o. 

Entre dott dlrec::toret - Ãl•aro Pinto, presidente. o 
Jo•• i>aohoho Jdalor. tesoureiro - o.lo bt poulbilldade 
de enteodlatoto, com o qu• tó aofre a modaltdade. 
Óltimameate, Pinheiro Jdniot afirmou qae pedJra a 
deml11lo, mu, aerando to afirm•, oada ficou exarado 

~:.o:~~~ro~e~::r.::·~·:~ :O .. C::'/or~::o ::r~::'h~:r:~ 
ferida, a dlrecQlo deu coobeclrnonto nperlor do lacto, 
e dat um alo ac• bar do quHlllH1 que •ó prejudicam 

o 
10l:1·~u!ª~~:'1°o~0o d:h:;ã~b!:~ºp~~r~:::~ ! 

O Sport eanhou o protesto 
P'uodamoatado em quc1tõot1 16caicu do arbitragem, 

o Sport Clubo do l>órto protestou. o Jógo da aeg11nda 
m&o de panagorn com o Salruolro11 campolo da a.• di· 
-..Jllo, O Conulho 'f~cnico da ooua AuocJa~lo, coo•· 
tltuldo por AlvH 'felxoln, Carloa .\fatias o .A.otóalo 
FIC"elredo - trt1 ftOlllH qu_o dlo ruaa.tlat de ba.pteOl 
t6colc:a dtu pro•hneoto ao protea10, pelo qae o refe. 
rJdo Jófo 1er• repetido •m breve. 

Receios .•. 
A de•trmloaçlo d.a Diracçlo Geral doa Detportot 

16bro li iertacla1 do• clubes, adiando u eJetçOet dot 
corpo• rereot•• p.ua o prioclplo do ªººpróximo, parece 
ter oca1loaado eomo qae om..a Hp6cle d• rocelo, por parte 
dai actuait r•rtoclat, em ..... ,, comprom.11101 qoe &I 
futarat dlrttçOe1 Ili.O aceitem ou aa u1embl6iu reraia 
alo NDctoatm. 

Dli·H que, em taco dlHo• • irlot projectot de traa ... 
l•rtoctat e outrot Hpacto1 da •Jda toterua dot e:Jabes 
aotrerlo \lm coaapa110 de espera. 

Nao ulll•• •otl•ot para tait receloa. A Dlrecçlio 
Geral do1 U..porto. 6 uma ea..tldado 90beraoa., cajaa 

::::~·.~: cr.-::·. s:.r p:!;1rl .. d:!.o::~~:e;craJ~ 
O qae fbr reeol•fdo fMl!IU rerfoclat qao .. eouer•e• 

Do: ~·rd~~uc;;·~. al~~ ~o_pe~~~~m'::a!:.c~:~: 
r.co cootrúlo, pode ac:oo.tec.er, alm, 6 qu.alqaer re:tola· 
ç.\o de aaa &11•abttla Alo ter a apronçto de Dl.recç&o 
(;•ral e alo poder, portaato, Ht po.tl& om pritlc:a ••• 

EmlEra~o para Viana 
Fala·ae l111lsttotemt'ote, oeata cidade, qae, em co11ae· 

~::~:11!, ::0~:1!t:!d~1~:~:.:•::.p~~t:~·~Í~lm::e~!:4!r:.~ 
altad•, à fr•oto da qual Htt coloca.do o eoeeobeiro .A.ml
rlco Rodrliuas, do1 malorea impulsloaadores do duporto ªª C1.1f, cnade lldmero de atleta.a praticalltH dai dl•ersaa 
modalldadH, fuocloaArJot daquela firma. acomp1n.b1.m o 

::~ 1~~~~~.:l:r!ri';!~º~u!~•!=~ ;~11ua~: !º~~:•!:.!~~~.~ 
loot• turma d• futebol, a par de outras de •haodball> e 
•buketball •. Oatta mauelra, o dctporto oa PrJoceaa do 
Ltma -..ai sofrer oxtraordto4rlo lmpul10. Oiz·ae at6 que 

:i:~~t;º/:~;:~i!~:r~r.!:~~:guu '"' o futuro pro· 
\'oretnos H tudo ltto H coa.firmam! 

O <GALITOS DA FOZ> MOVIMENTA A NATAÇÃO 

com três provas de mar 

NA falta de provas o!lcial1 - a ÃHoclaçlo Portueue 
de Nataçlo ainda nlo deu 1l11;ab d• exlltfDefa.,. 

;{!~:,: ~º~'::i:!:d:ttd:á~~~~·r 1:~i!a~uu;:~P'!:: 
:'Jo!.ª::: 1~:!!ª;::~ºm1~~:0•:. º:o::~:-,.~d~S::~~~o de 

O cGaHto.s da Fou, orca.nismo que l cau1a da aata· 
çlo tem prettado um osfOrço geoeroto, por 'fel'et ª'' mal 
compneadldo, -.aJ org-aah&r de AOYO a1 auu cottumadu 
pro•as. Nlo se realiuri. o cTrilDgulo da. Barra• p(,r .. ..,. 
thot de ordem •'-ria. mas, em compeo110, dJ1puta_r .. , ... ,, 
pela primeira Tez, outra proH de mar. 

f'ala.odo c.om o teu actho pruJdoote, tr. P"ra.acl.co 
Nore.ira lleirel••, apai:s:ou.ado e dedicado propap.adlt ta 
da nata('lo, dele oa•imot o nrai.nte: 

tot• -;:o•~l~~o~~!••J:e. 4i: .. ~~ Pr:~~:.::: :! •G:~ 
mais cfdo. CirC11DUl.11cia.t dh·enu dfuo 001 la~m. 
Te.remos, porta.o.to, do atraz.ar o primJtl•o calendúio q•• 
elabod.aio1. 

- )4 nlo b.a•er4 qualquer pro•• e• Jolbo? 

•fecÜn~:~-~i. ª::;!r:::0:J:;. ~· c~:1: ... :~:~d~ ~::~ 
em 6 de A~tto, de ta.rde; cMUha. do aar•, •• ao de 
A~tto, ta•b6m de tarde; fiaahaea.te a DO'f• pro'fa cLel· 
s.6es·Oo•ro•, em 3 de Sete_mbro, de manbl. 

-E.ta de ma.o.hã por qot?-loqulrlmo1. 
- .A.ttlm a.o-lo acouelb.aram ot e:oobeeedorH da 

DOHA costa. E.ata qaadra 6 batida eom rerularidade por 
fort+eoto do aoroesto e .n.orte, ocaaiooaodo dai cuta ••r•1 
qoe preJadlca a acçlo dos u.dadore1. Como da parte da. 
m.anhl e11e ••ato nlo co1tuma refretcar taAto, •Is a ra· 
do pela qual - dada a natureia da pro••, q11e e:s:lp 
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Jarra 1om1 de re1l1tencla d• parte do1 nadadoroa - optt 
m.01 por quo ola IO faça do oaaabl~ 

- Sobre Jci1crJçOea t • 
- E1ta1no1 a tratar diuo, •• Dc• o eotretauto fa.zer-

~h:s,:d\~';..~11:': 1i:~::.l:o ~'e:!0~:odfJ!~~Í~~;d1~1~u: 
que tó faremot a pron · Lei-.oe ... Oouro• dc.sde que 
con•fcamo. reCulr, pelo meo.oa, um lote de 10 udadoro.t. 
Roconhocemot q•• 6 ealatdo c-raodo esforço ao nadador 
- • por li.o me1mo tememN que um o4mero laferior 
dt como re•i;altado oeob1i1m atiDcir a me.ta, .. Aa.alm, com 
in1erlçlo a•ultada, mau aeria que .alrutm .a.lo compJe. 
tuH o porcu no ~ 

- E aóbre pú•los? 
- Tenho procurado orpnll.ar a.ma pleria de taçu 

êo:C~~ro:.!:eD~:i::• º 1!G~ri1S:: 1.ro;::. 4:!i:a:r~ 
ac-eatuar a tua po1içlo- aode.tta, ' ce-rto -de.ntro da 
aata('lo aac.too.al. 

Retta a.c,.ra q1H 01 d•bet • 01 &&dadoru co•pree11-
daa o larco eaf~rço dtMn•ohldo pele cG&IJtoa da Fo:u, 
razoado ª' seaa IDs.c.rfçOee do forma qae u trfa ~roTaa 
nau• odmero bom - ea qualidade o e m qu.a•t1dade. 

A d4Uha do Mar• e 1 dieta Milha.a alo pro•u 
ceohecldu. 

A ºº"ª com}ktlçlo dbte aoo - •Le.is0e ... Oo~J'0:6 -

~T[~aud~I •d':~º !d~•d::: •. º N~al~~t~·o!~! f~~~:.t'!.'; 
3.000 metro•. e:s:l1• uadadoru com larco• recu.J"IOI e 
coo.heclm•eto11 c.aput1 de luta teuu. coa o mar. 

Ac1,1iardam.01 com tatereue o dj• da. di1p11ta deata 
pron, que 1er' 1ua.a .. p6cle de pedra d• toqqe da AON& 
aat,çlo. 



AS dlflculdadea que oa nossos cavaleiros en
contraram em Madrid e as que os coo· 
correntes espanhóis tiveram em Lisboa, 

levarem-nos à conclusilo de que deveria haver 
qualquer factor de ordem técnica a determi
ná-las. 

Resolvemos, por Isso, ouvir sôbre o assunto 
um dos cavaleiros que, êste ano, tomou parte 
no Concurso lilpico Internacional de Madrid, 
como componente da equipa representativa de 
Portugal. 

O capitão Correia Barrento, dos mais 
brilhantes concursistas portugueses, não neces· 
site de apresentação. O seu nome é muitíssimo 
conhecido e as suas qualidades de cavaleiro 
estão absolutamente comprovadas. 

Quer entre nós quer no estrangeiro, a lista 
dos triunfos coleccionados indica·nos o seu 
valor e justifica a popularidade que alcançou 
nos meios bipicos internacionais. 

Quisemos ouvi-lo no próprio campo do 
Jockey Clube, no interveio de duas proves, 
tendo como cenário a pista em que Correia 
Barrento tem obtido alguns dos seus mais valo· 
rosns triunfos. • 

lamos carmadou com uma série de pregun· 
tas que seriam «disparadas» pouco a pouco ..• 
Mas o entrevistado quési adivinhou o nosso 
pensamento e, à medida que falava, ia·nos 
esclarecendo, antecipando-se pràticamente às 
consultas preparados. 
····································· ······· -Diga·nos, capitão: há grande diferença 
entre as provas do Concurso Hípico de Madrid 
e as do de Lisboa ? 

- Sem dúvida. O concurso de Espanha é, 
sob o ponto Je viste técnico, muito diferente 
do nosso. Os espanhóis, que contam com cava· 
los bastante rápidos, utilizam pistas maiores 
do que as nossas, proporcionando bons gelo· 
pes, relativamente com poucos obstáculos. Isto 
é importantíssimo e dá logo grande diferença 
de velocidade para os cavalos de sangue. 

- Os percursos silo então longos? 
- Sim, muito maiores do que os nossos. 

Basta dizer·lhe que o percurso do «Grande 

HIPISMO 

o capitão CORREIA BARRENTO 
fala à Stadium 
dos Concursos Hipicos 
disputados em Madrid e Lisboa 

Prémio de Madrid» foi feito no médio de 
2 m. 50 s., quando o nosso não vai aMm de 
1 m. 50 s. 

E continuando: 
- Os espanhóis aproveitam assim o bom 

Correia Barrento ao ser entrevistado 
pelo nosso redactor 

galope dos seus cavalos, o que lhes dé grande 
vantagem em tempo. 

- E os nossos, capitão, não os podem 
acompAnhar? 

- ~sempre difícil, porque o nosso treino é 

, 

diferente. Os nossos cavalos estão mais pre· 
parados pera saltos e menos pare velocidades. 
Ê esta uma das dificuld•des que nos propor· 
cione o •Concurso de Madrid». Ainda êste ano 
obtivemos, no decorrer das provas, Inúmeros 
percursos sem faltas, balidos apenas em 
tempo •.• 

- Ê, de facto, tecnicamente diferente -
atalhamos. 

-- Mas há mais. Enquanto nós dividimos o 
percurso em pistas com dois e três obstáculos, 
em Espanha o percurso obriga a constantes 
mudanças de direcção. 

- E os obstáculos-são mais altos ou mais 
baixos? 

- De maneira gera I, mais baixos. No 
«Grande Prémio de Madrid• havia um tinico 
salto de l ,"'50 e fácil de tranapôr. 

- Então o conjunto das nossas provas é 
mais difícil ? 

- Tem um número relativamente grande 
de saltes, mais juntos e mais altos, com duplos 
e triplos, que apresentam dificuldade grande 
para os concorrentes espanhóis. 

- Qual a sua opinião sôbre as clessiflcaçôes 
obtidas pelos espanhóis em Lisboa ? 

- A equipe espanholo foi Infeliz e as classi· 
ficações não correspondem ao valor dos seus 
cavaleiros, nem ao das suas montadas. 

E a vincar bem a sua opinião, o capitão 
Barrento prossegue : 

- Ficou logo de início em condições defi
cientes, devido ao facto de cEgalité» se en
contrar impossibilitada, em conseqüência de 
uma queda no último dia de provas em .Madrid, 
e à doença de «Lequeitio•. O comandante 
Somelo, com uma rutur;1 muscular, e o capitão 
Kirpatrik, aêriamente magoado na quede da 
c:Gracieuse•, na «Tsça de Ouro», desfalcaram 
e eQuipa. · 

NOTAS & COMENTARIOS 
Depois, sabe, - continua o nosso entre· 

vistado - os nervos apo~som·se dos outros 
. membros da equipa, que vêe111 ~s provas a 

desaparecer e as primeiras classificações e 
faltarem... Um concursista tem de conter 
com o domínio dos seus nervos, que desem
penham sempre papel importante ! Dº nosso coliga «Didrio d1 Noticias. r1cor

tamos, com a devida vénia, os s1guint1s 
p1riodos d1 uma noticia.: 

«A Cdmara Municipal de Lisboa proj1eta 
c<>nstrNir uma piscina popular 1m Alfama, no 
largo do Chafari• de D"'tro. Com a criação 
d1Sta piscina, ser/lo aproveitadas as antigas 
druas ori,,,tais qu1 noutros tempos abasteciam 
aquil1 chafari• 1 o ie El-Rei, 1 qu1 hoj1 cor
rem para o mar, por 111!0 s1r o caudal neftssd
rio ao abast1eim,,,to da cidade. 

cO pequeno mas mo11imentado balnedrio 
1xist1nt1 em Aljemta s1rd, certanrt11t1, int1· 
grado na piscina, q"e s1 denominard cPiscina 
âa Praia•, por s1r conhecido com lste not11e, 
na remota tradiçllo do sftio, o lugar 011d1 esfd 
colocado ali o d1posito d1 dguas da praia 1 
ond1 s1rd co11stn#do aqui/e 1splêndido melho
ram1nlo•. 

Conttçará a s1r r1solvido desta v111 o pro· 
bkma da construçllo d1 piscinas dentro da ci
dade? 

• 
F'°,R motivo• alheios ti boa vonlad1 dos r1s-

}tetivo• organismos fedtralivos, só o gora 
foi ab1rta a ipoca oficial da nataçllo 1m 
Lisboa. A t1mporada vai, pois, 1m atra110 -
numa altura em qu1 a natação seria um dos 
dispor/os mais oportunos. Os desportos 11auli· 
cos s4o para o v1rllo ! 

w 

PARA ls/1 nrinrero f'ISlroamos o f'lgisto d1 
uma sirit d1 agradtcimmtos que muito nos 

p1nhorallf, ptlos t1rmos afectuosos 1m qu1 vem 
r1digidos-um agr11decim1nto do Sport Algis 
1 Dajundo, à cStadium• e ao nosso pruado 
colaborador Abf'lu Torrts, P,las r1feri11cias 
ao a11iv1rsdrio do Algis; ào Atentu Comtr· 
eia/ de Lisboa, pilo rlf1t10 dado ao sarau d1 r do 
mls corrent1; 1 do Carnidt Ctub1, pilo r1/1vo 
qiu dtmos tambim d r1e1PÇl!o dis;ensada d s"a 
1qwi/11 d1 cbasluh>. A todos, muito olmrado 
pila g1nti11.a. 

HA clllbes modestos que trabalham com 1n/14. 
siasmo. Fig11ra nist1 núnr1ro cOs Cafl· 

tos da Fo1u, com s1d1 na Fos; do Douro, p1rto 
do Porto. Para 1sta época ltm "n projtcto as 
s11fuinl1S provas de natação: 6 d1 Agosto, 
c;\ftia Milha•:"" :y do mtsmo n1111, a c.l/i/11a 
do .lf an; e em; dt Settmbro, •Lei.t61s-Douro», 
corrida d1 grandt ftmdo. D1quinz11tn quin•1 
dias - 11ma prova. É uma cadlncia admirdv1I, 
bom sintoma de trabalho. 

• 
OS camp1011atos oficiais da Cu ria tlm fama 

1n/f'I 11ós. Silo dos melhores - 1 dos mais 
animados, 1m hom111s e smhoras. A /ilida ins· 
tdttcia termal q1'e é a Curia movim1nta-s1 
dura11t1 alguns dias. Os diste 0110, organi11a· 
dos filo Curia Palae1 Sports Clube, sob o pa· 
trocmio do «Primeiro de janeiro>, nosso Pf'I· 
11ado coliga port111nse, estão marcados para o 
p1riodo comprtendido lntr1 ; 1 ~ d1 Agosto 
pr6ximo futr.ro. 

• 
COM o 'ISporlo li!fa·se b1tn qualqu1r ftmçrfo 

cultural. O Club1 Fluvial Vilacondmse, 
i11t1grado nesta orientação, acaba d1 inaugu
rar, na sua sed1, uma Bihliottca 1 Safa d1 ]O· 
gos, a qu1 deu o nome de josi Rigio, '"" dos 
m1lhorts ~oetas portugueses contempordneos. 
A {IS/a deco""' com eltvaçtio 1 ltonro1' ta11to 
o Fluvial d1 Vila do Cond1, como o proj>rio 
po1ta. O d1sporto e a poesia a11daram associa
dos - numa e:•ctlmte jor11ada de propaganda, 

• 
A Ftdlf'ação Portuguesa d1 Fut1bol 1Sclar1· 

ceu, 1m circular rec111tt, quais sllo os club1S 
IJ!"• nos /irmos das instruçi51s dimanadas da 
Dir1eç80 Girai d1 Educação Flsica, DISportos 
1 Saúde Escolar, podem t1r voto para 1/1g1r os 
corpos g1rent1s das associaç6ts r1gionais d1 
cada modalidad1 d1sportiva. Só fim direito a 
voto os clubes que "ª ipoca pr1e1d1nt1, li data 
das 1/1iç61s, tinham tomado parte ,,,. provas 
oficiais da r1pictiva m-0dalidad1. 
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A curiosidade do jornalista choca com a 
delicadeza e a boa vontade do entrevistado. 
As preguntas saiem·nos sem a preocupação de 
conduzir a conversa para o que mais interessa 
saber. 

- ~l!e nos diz dos seus novos cavalos ? 
- São bons. Apesar de muito novos e de 

não estarem ainda •metidos•, já clasaifiquei 
ambos neste Concurso, o primeiro em que 
entram... •Zézere• é um cavalo de grande 
classe e o •Segreu também muito bom. Se 
êste ano houver, como se espera, uns seis ou 
sete Concursos, pera a próxima época estarão, 
qualquer dêles, absolutamente bons - se tudo 
correr como calculo e nao aparecerem sur
prezas, que não são prováveis, mas são sus· 
ceptlveis... . 

-E os antigos? - insistimos. 
- O «Raso• é muito bom cavalo. Foi o 

animal mais premiado em 19-12 e 1{)43, o que, 
só por si, diz tudo. O cAda!I», que caiu em 
Espanha, está abalado e vai a caminho dos 
16 anos •.• 

O capitão Correia Barrento tinha de Ir 
verificar o percurso do cGrande Prémio», que 
ia disputar·se pouco depois. 

(Conliniia 11a pdz. sezllinte) 

F'EITO em gtral 11m j4{0 d1 f'lsponsahili
dad1, ou co,1cluido mars um camp101111to, 

esquecem-se os esforços das pessoas ou enti
dades qu• tont,i6uiram para o 1xito da ini· 
cialiva. t pois digna d1 f'lftrlnâa a alilud1 
assumida agora pela Comissã'o Central dos 
Árbit,os d1 Handball, por ltr votado um 
agrad1cimmto aos drb1tros qu1 coo piraram no 
campeonato nacional da moda/idade-Ant6nio 
de Mogalhãts, Dat•id Nunu Vi1ira, Henriqu1 
Feist 1 Carlos da Silt·a Lanceiro. 

Os d'bitros d1chandball»111!0 foram tsqut· 
cidos-1 ho11v1 qu11n so11bts11 agrad1e1r a sua 
colaóoraçlfo. Estllo,pois, d1 parabens. 
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As nossas reportagens e lricromi as 
O iJ[ito retistado pt l• puDUudo qc:.e c;U•rno• a f• .ttr d..u Ttc>oftagcn• •~ 

lne o• clube• <1u• (C\n(Orrtram ao t•inrconat n n•tfon•I de fuccbol e l «Í•(• 
de Porto#al• - uccdt dia • dia 16• 
da• at uputativa1. Ã• prhnehat d1· 
q,utlu reporta1en1 Sport-in.a e 
Befinca - e•iotar .. a u tira jtH rt 
for('adu ctut fi remot. 

Hoje. t om.o aounc1,~o•, paJ,Hta· 
, " ' • da CLUBE l>E FUTEBOL 
<.OS Bf.I t..NENSE.S• acompanha· 
41 do C'Opào pa ra ttcorta t t tui• 
•lrlc com11lo 11 cU dlrrllo 4 ••P• (u& 
ofereumo1 pari tatad• rna r Hta 
C'\llJota col1cçlo 

No pr6dmo DÓ• 

'l"IHl'Of 

FU'l'l!.BOL CLU· 
til. DO PORTO. 



NOVO INSPECTOR. DOS DESPORTOS 1 t - ú 
mom•llfO da poue do dr. Sala"ª' Carreira, nouo dh · 
tinto camarada de rcdacçlo, do .. u ••rio de liupectot 
do1 Dupor101, conlerlda pelo sr. Dlrector Geral. 
TENIS 1 S - O• 6oalllta1 do camp•outo rt~onal d• 
i.• cate;orla. DESPORTO NO EXERCITO 1 -A1 
pro•u cntu 1arâtnto1. no• campeonato• mfUtatu1 J
A. equipa• de Sapador., C. ferro (d• J>f) e Art. Coeta, 
unudora o 2 .• clu•l&cada do torneio do .b.andba.11• 1 
4 -Ae reprHeGtaç&u do M•tralhadoru 1 (de pi) e 
E. P. lnla1>tula, elutl&cada. pelo muma ordam 1>0 
torneio de .. 0Uo1l>alt.. NO ctU»E NAU-
TICO ·MAR?. NOSTRUM•:. - Oo COD· 

COUtlltH lt reaatu d_e ôatCOI de ".Pe4CICDO 

cru.tiro-, c!orju• t •M. N.•, tftcta.adu no 
domln40. JUSTA HOMENAGEM: 6 - 01 
con•l•at ao bo.,quel• ofareddo a Mutr• ?.r· 
m•líndo Santo•. NO PORTO- ?. .. cerra· 
latftlO a .. c1 ..... do Sport: 7-Um ªº' &lho1 
dt Ãr11>udo Schopp recebe o prlmJo de •ul· 
duldtdeJ 8 - O c.Cejorludo atleta C.l..dldo 
Nlcola ucobe l"1elr,..1>t• 01 1eae pdmfo1. 



NATAÇÃO 

O Algés ganhou a «Taça 
Silva Marques:> 

O Estoril-Praia conquistou 
o trofeu «Mário Sim as > 

A natação está de parebens. Pela primeira 
vez, depois de trinta e oito anos de com· 
petição - visto que e primeira prova 

realizada no nosso pala data de 1906 - um 
diploma oficial, emanado das instâncias supe· 
riores, vem regulamentá-la, dirigi-la e orientá· 
·la, justamente naqueles pontos em que a bela 
modalidade - útil e salutar por excelência -
mais precisa de ser regulamentada e orientada. 

Conforme é já do conhecimento público, a 
Direcção Geral de Educação Flsica, üe~portos 
e Saúde Escolar acaba de estabelecer as novas 
categorias de nadadores, fixando·lhes, de 
acôrdo com as respectivas idades, os distlln· 
cios máximas que podem percorrer em provas 
de competição, encarando e resolvendo em 
bases sérias o magno problema da assist~ncia 
médico-desportiva .. 

E foi aeslm, em novos moldes, que tivemos 
no domingo a primeira orgonizaçào oficial da 
temporada, com a quarta edição das provas 
•Mário Simas» e «Silve Marques» - das 
mais interessantes Iniciativas da F. P. N. -
em ambiente de justificada espectativa, que 
teve a aolenizá·lo a presenç" do inspector 
geral dos desportos. sr. Ayala Botto. 

E pare lever te rideau <la temporada oficial 
de 1944, nilo se podia, de facto, exlp:lr mais. 
Quah1uer das quinze provas que compunham 
o programa teve fases de interêsse, o con· 
junto dos • tempos> atingiu uma craveira apre· 
ciável, e houve mesmo momentos de grande 
beleza de•portiva. 

Para Isso contribuiu, sobretudo, o brio de 
alguns nadadores, e a rivalidade Algés·Eetoril 
Praia-rivalidade essa que, bem compreendida 
e desportivamente bem encaminhado, poderá 
trazer belos benefícios à causa da natação. 

• E vejamos agora as provas divididas peles 
respectivas categorias, começando pela de 
iniciados. 

Sempre em «mariposa>, José Rodrigues 
Alves (S. A. D.), triunfou nos 33 metros· bruços, 
em 25 s. 1/io. Nuno Salvação Barreto (E. P.) 
- melhor em relação à época passado - ga· 
nhou os 33 metros-costas em 23 !. Magnifica, 
sob todos os pontos de vista, a prova de 33 
metros-livres, pela luta travada entre os quatro 
primeiros e pelo «tempo• obtido pelo vencedor 
-o esperançoso Patrone (S. A. D.): 18 s. 4/ 1o. 

Percorrendo os 66 metros-bruços, para 
principiantes. em cmariposu de principio a 
fim, Carlos Nobre Borgea (S. A. D.), terminou 
destacado, em 53 s. 

Nos 66 metros-costas, Artur Mendes Silva 
(E. P.J, que impressiona, sobretudo, pela faci· 
tidade com que nada, triunfou, à vontade 
- para mais correndo numa série sem adver· 
sérios à sua altura - em 51 s. 1 

10• 
Foi uma bela vitória a de Artur Malheiro da 

Silva (S. A. D.), em 44 a., nos 66 metros-livres. 
para a mesma csitegoria, conseguida perto 
da meta, sõbre Fernando Clsneiros (E. P.), 
45 s. 2/io. 

Para os iúniores, três provas de 100 metros, 
uma em cada cestilo>. Em «bruços>, Age1stlnho 
Pessoa Duarte (S. A. D.), não teve dificuldade 
em vencer, creditando·st em 1 m. 26 a. Atrás 
dele, porém, Adriano Rodrigues e Carlos 
Azevedo J1illo lutaram denodadamente pelo 
segundo pôsto. Os próprios «tempos• respPc· 
tivos o Indicam: 1. 31 a. 1/10 e 1 m. 32 s. 2/ 10. 

Nadando em csouplesse> e recuperando bem 
o atrazo inicial. Mário Sentarem Alves <E. P,), 
triunfou nos 100 metros·costas, em 1 28 s. 3/ 10• 
Carlos Matias (S. A. D.), porém, nllo ficou 
long;e: 1 m. 29 s. 3 '10· 

Creditando-se no melhor «tempo> da sua 
carreira, o clello• Fernando de Sousa fêz mais 
do que aquilo que dêle, lb.ticamente, se pode· 
ria esper.r, cobrindo os 100 metros-livres em 
1 m. 9 a. •1to. Embora com o movimento de 
braços defeituoso, mas enérgico, Fernando de 
Sousa conseguiu um bom triunfo - e urn bom 
tempo». 

« 

DESPORTOS DO «STICK» 
A <Taça de Portugal> irá para o Pôrto ~E o Paço 
de Arcos será novamente campeão de Lisboa~ 

Comentários de Jorge Monteiro 

DUAS preguntns importa /a11r, antu de 
comtçarem is/IS sim/J/es co,,1111tários: 
-irá, isle a110, a e Taça d1 Portugal> 

(primio maior do tornrio d1 cl1ock1ya 1m 
campo), parar a um c/"61 do Pórto? E o Paço 
de Arcos H. C. av,,bnrd, no seu aclivo ' his· 
torial, novo titulo de campeão? As r1spostas, 
pilo 1'1'1110 qttt as coisas tst/Jo tomando, não 
pareClm rtalm111t1 fdttis. Dir-nos-llo que, por 
111quanto, t11do i />Ylmaturo t ilusório: mas • 
verdad1 i qut o Ramnldtnse tem l(randts pos
sibilidadts dt vir a suCld,, ao Futtbol 8111-
fica, no lituk> de ca1npeHo nacional d1 chock1y• 
em campo, ' o Paço de Arcos pod1 sossegar 
qua11to ao campeonato d1 Lisboa d1 «hock1y• 
em J>ali11s. 

Os clubes d1 Lisboa - na e Taça d1 Por
tugal• - listram gu1rra sem qunrl1/ um ao 
outro; ' àessa luta 1>1111/icio" ;,,tvilth!elmt11t1 
o Pórto I É que o Bt11fica, mesmo com meno
res probabilidades, 11c1o deixou de «co11trarian 
a vitória da capital, da11do lodos os tru11jos 
aos portr11nses; di1 Imos mais adia11t1 porque. 
E ao Paço de Arcos, sim dtivida nmhuma a 
1quipa mais .-.aboli11adn• no Pais, em chocktJ'> 
em patins, não devi já /11/(ir novo campeonato 
"ª modalidade: ali. tr,,do em atençHo a luta 
qtt1 v(fo travar, 1ntr1 si 1 esp1cial111111le com 
vista ao se_qll11do llll(llr, a Acadfmica da A ma· 
dora, o Bmjicn, o Fttttbol Benfica 1 o Jlockey 
dt Si11trn; mas o Paço de Arcos, lss1, droe 
estar c.d1 p1dra e cal>. 

Vimos com agrado os jogo11 da cTaçe de 
Portugal»: e o Rameldense, com firmeza de 
vontade feita de socriflclo, êsse. entllo, justifi· 
cou plenamente a ooinlão que dêle tlnhamos; 
quanto ao Boavista - incomparàvelmente 
inferior na qualidade do jõgo e até na compos· 
lura dos seus atletas em camoo: maus reore· 
sentantes de uma colectividade de mui nobres 
tradições desportivee. Nos dois desafios, o Boa· 
vista esteve «aspérrimo»: eRpeclolrnente no 
último, talvez consequencia da hostilidade de 
certo sector de assistência. 

O que se passou, domiog<.', no Campo 
Grande, não tem cJeaqiflcação nem sequer me· 
rece comentário; ern Benfica, no dia ante· 
rior, o ambiente fõra bem melhor e mais propí· 
cio aos dois clubes de Lisboa. A complacência 
dos arbitros e a «teimosia» de Feliciano Tei· 
xelra permitiram largos aos jogadores, a tal 
ponto que em determinada altura não se fazia 
desporto, mas sim uma verdadeira ccaça> . .. 
Dos dois lados - queremos dizer, dos •IPams> 
em campo - e de todos os partidos ! Houve 
natural ennervamento e um cortejo de dispa
rates e de tristezas a que é preciso pôr cobro 
- paro prestígio do modalidade. No desafio 
seguinte, a réplica foi pronta: àparte os en· 
tusiasta~ do Benfica, ninguem ma·s clamou 
pelo clube de Lisboa . . . E o Benfica empatou! 
Logo : vantagem do Remaldense, correctlssimo 
e justamente favorito da competição. Que, a 

De entre os seniores, há que destacar dois 
- ambos especiali•tes de «bruços>, ambos da 
cvelha-guarda> - Silva Marques e Socadura. 
Manda a justiça Que se lhes faça uma «cha· 
moda» especial. Si lva Marques, pela sua vitó· 
ria nos 200 metros·bruços, em 3 rn. 12 s. Z/10, 
com três treinos apenas. Que fará ainda Silva 
Marques? ... Fernando Socadura, pela ma· 
neira como «aguentou• o avanço com que par· 
tiu na estafeta mista de bruços, dando a vitória 
ao sen clube. 

Mário Simas não teve necessidade de em· 
·pregar-se. Principiou à vontade, nos 200 metros 
livres e de «costas•. Joílio Mendea da Silve, 
normalmente, vale mais do que mostrou. 

Feitas as contas o Alf!éS ganhara a taça 
•:Silva Marques>. O Estoril triunfara na taça 
«Mário Sim as•. 

Desportivamente a época começou bem. 

ABREU TORRES 
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bem dizer, agrado sobremodo que o titulo vi 
para o Põrto: sempre é urn derivativo e cona· 
tltul até motivo para estimulo. 

A classificação ficou sendo a seguinte : 

1. V. E. D. •Goals• P. 
Rom•ldense. . • . . 5 2 4·4 11 
Aenllco . . . . . . . ~ 2 3-3 11 
l'utebol Benfica. • . 5 2 5-3 10 
lloavlata . . . . • . 5 1 5-7 8 

Em síntese: o Ramaldense recebe o Boa· 
vista, emquanto o Benfica visita o Futebol 
Benfica; e isto quer di1.er muito! Quem ven· 
cerá o «rush•? Que triunfe o melhor - eis o 
nosso voto. Mas o Ramaldense tem, no papel, 
corno costuma dlzer·se, tôdas as vantagens ... 
A menos, claro. que o Boavista ganhe ou em
pate e que ao Benfica suceda o mesmo. E se 
tivéssemos um desempate?! •.. Era, realmente, 
a solução ide a 1. 

• 
No campeonato lisbonense de «hockey» em 

patins, o Paço de Arcos tem, Igualmente, as 
maiores possibilidades de trinular. Veja-se a 
situação dos clubes no terminar da primeira 
volta: 

J. v. E. o. 'Goals) P. 
Poço de Arcos •.• 7 6 60-15 20 
Académica ....• 7 5 2 29·21 17 
Beollco ....... 7 4 2 23-U 10 
FulebOI Benfico. • • 7 4 J 28-27 I~ 
llc><tey de Sinlra .• 7 3 2 49-21 1~ 
Attncu ....•.. 7 2 3 2631 12 
Campo de Ourique 7 1 5 12-35 10 
Tabacos ..••.• 7 7 8-71 7 

E nas categorins inferiores - ern 2." vai o 
Futebol Benfica à frente, com 19 pontos e 
48 18 (a seguir: Peço de Arcos, 18 pontos, e 
Académica. 16) e em 3.•• é cleader> o Ateneu 
Comercial. 

Interessante, francamente, se se verifi· 
cesse mudança de titulares: mos na categoria 
principal, quanto mais nilo fõsse corno deriva· 
tlvo e incentivo. nilo nos 9arece vlével tal so· 
lução ; isto, porque o Paço de Arcos está no 
bom caminho ... Importa conhecer agora quem 
será o «segundo• - se há miro no campeonato 
nacional, aqui reside o interêsse da luta a se
guir, principalmente pela rivalidade Lisboa -
arredores. Mas como a segunda volta começou 
jé-co'incldlndo com o campeonato da li Oivl· 
são - aguardemos o resultado: um pouco mala 
de paciência (o tempo é o grande curandeiro 
de tõdas estas cdoenças:.) e então ver-se·lo 
os resultados positivos da competição. 

Ouvindo CORREIA BARRENTO 
(Co11tinunç(fo da pdg. 11) 

- Uma última pregunta, capitão: Diga aos 
leitores da Stadium qual o prémio que mais 
o emocionou? 

Correia Barrento hesita. l!les são tantos e 
tilo valorosos .. . Mas a resposta rom pe decl· 
dida: 

- A vitória mais emociononte talvez fõsse 
a do «Percurso de Caça> do 0110 passado, em 
Lisboa. 

cTinh11 de tentar tudo para que a bandeira 
espanhola descesse do mastro de honro ... 
O cavalo - o cMagul» - era pouco veloz e o 
tempo conseguido pela «Egalité• bastante 
difícil de bater. Poupei o terreno o mais que 
pude, virando quáai que sôbre as bandeirolaa 
e entrando a certos obstáculos cde cerH•, 
aproveitando ao máximo as possibilidades do 
cavalo. Quando acabei a prova experimentei 
uma das mais agradáveis sensações da minha 
vida de concursista. O e.Percurso de Caçat 
estava ~snho pelos portugueses 1 .. . 

Agradecemos ao capitão Correia Barrento 
a suo a111ab11idade e vimo lo partir despreocu· 
padamente, como bom desporllsta, para estudar 
o percurso que dentro de momentos iria cobrir 
no cRaso•, disposto a não interromper a lista 
dos seus triunfos . . . 

ANTAS TEIXEIRA 



BOXE 1'10 PARQUE MAYER 

Como decorreu a 

A sessão nocturna do Bstádio .Mayer, rea
lizada na última sexta· feira. foi principal· 
mente, um êiito de bilheteira, que confir· 

mou a atracção dos espectáculos de pugilismo 
sobre a ima.;inaçilo popular. 

O programa, nem era fascinante nem 
extraordinário. Compreendia, é certo, a des· 
forra do encontro Augusto de Sousa - António 
de Figueiredo, por uma decido descuidada 
que, no mesmo local, levantara celeuma, dei
xando em aberto e sem liquidar a supremacia 
de um sObre o outro. 

O combate de Licínio Passos contra Antó· 
nio Meteu•, ainda que Licínio possua o titulo 
nacional dos pêsos melo·leve$, nil" prometia, 
t mbém, tornar-se sensacional e excitante, pois 
esperava-se que Mateus resistisse menos ca· 
pazmente do que, depois, fez. 

Sob o aspecto prôprlamente desportivo foi, 
decerto, o combate Figueiredo-Sousa o mais 
notável e atraente. 

Sousa (66,200 kg), com multo mais prática, 
principiou disposto n abrir brecha nos sobre· 
·olho• do antagonista e •cont rou·o• eficazmente 
no t.0 assalto, por duas ve1cs. No imediato. a 
arcada eupracillar de Figueiredo (60,80 kg) 
rasgou-se e sangrou com abundQncia, pelo que 
as probabilidades inclinaram-se mais a favor 
de Sousa, que explorou o incldeute. 

O 3.0 e 4.0 ª'$alto foram relativamente 
iguais, ainda que Figulredo tivesse reagido 
corajosamente e tocado na cara de Sousa com 
cdirectos» certeiros. 

Até aqui, a luta conservava·se Indeciso. No 
5. • assalto, porém, Sousa aplicou um golpe da 
direita, em ccontru, na ponta do queixo e 
põs imediatamente em estado de atordoamento 
(groggy) o antagonista. Se nilo falhasse a 

sessão de sexta - feira 

Au~usto de Sousa a precisa calma, estamos 
certos de que teria ganho por K·O neste a~
salto. Foi, contudo, cometendo uma flagrante 
irregularidade (empurrão-rasteira) que lançou 
figueiredo ao solo e que, em seguida, pros· 
seguiu na sua acção combativa empregando o 
antebraço, o lado da luva que contêm ataca· 
dores, etc. O 6. • assalto foi, sob o olhar do 
árbitro, um manancial demasiado rico de irre· 
gularidades, muito surrateiras, de quem tem 
long 1 prática da profissão. O domlnio de Sousa 
acentuou-se nos 7 .• e 8. • ass ltos, ambos monó· 
tonos e preenchidos por ccorpos·a corpos• 
repetidos. 

No l\.• round, a corajosa resistência de FI· 
gueiredo mantinha-se viva mas pouco segure. 
Outro golpe à cabeça, bem aplicado, atordoa-o 
e reduz·lhe grandemente a eficácia dos gol· 
pes. 

No 10. • assalto Sousa conseguiu, uma vez 
mais, •contrar» o antagonista e atirá-lo com 
violência ao solo. Valentemente, Figueiredo 
ergueu-se a tempo - mas não tinha já condl· 
çôes para resistir e fez sinal de abandonar a 
luta, o que o árbitro aceitou muito oportuna· 
mente. 

Dos restantes combates, sallentaram·se o 
de Lfdnio Passos contra Mateus e Filipe Re· 
bordiio com Pedro Quintino. 

Licínio Passos (57,200 kg) agradou-nos me· 
nos do que pela última vez. Abusou dos saltl· 
nhos e pulinhos, tão extravagantes, no ring, 
como desmicessários. Empregando, de vez cm 
quando, a mão direita, foi duro e oportuno a 
socar. Ganhou à vontade, ainda que Ma· 
teus (60 kg) tenha reagido com bastante vigor 
em algumas ocasiões. Julgamos que, normal· 
mente, o lisboeta não aguente 10 assaltos ao 

pugilista do norte, apesar da eun resistência e 
vontade combativa. 

Quanto ao choque de Rebordão (62 kg) 
com Quintino, houve cmuita lenha quebrada>, 
como dizem os nossos vizinhos espanhois. Mas 
chadada daqui e de acolá, a vêr qual dos doi
maior mossa deixa no contrário, com Rebordilo 
no ladu da maior, eis a eíntese do encontro. 

Os combates de abertura, a que por absoluta 
impossibilidade ni!o assiatimos, terminaram com 
as vitórias de António Costa (56 kg) sllbre 
Lino Domingos 159,400), em 4 assaltos, e de 
Jack Freitas (61,400 kgl sObre Joaquim Z!ii· 
miro (59,50 kg). em 6 assaltos. 

NÃO VÊR, NÃO IMPEDE QUE SE 
FAÇA GIMNÁSTICA 1 

(Cond,...o do Jdr. 4) 

Not prJmelroe tempo• de aprendlugem, ••coisas nlo 
decorrem e•ldenteme.nte com tamaoha tlmpllcidade; mu 
a o-.perttada tem domon1trado que a fr~Of:ocia da.1 
aulH de rlmdtttca d' em pouco tempo graode confiança ::,cu::•:; :r~~ .. ~~::•r!~~b:.:e:!r~~~::~dá:• !~~~! 
que &4 cerca! 

Durante a llçlo, nenhuma se encana, tõdas começam 
e acaba"' a tempo. obed~ccodo pro1uameote b lndieaçõu 
d1. profet1ora C.OllJuoto melhor O ma.i1 licil de rula.r 
do quo un1a ctauo do crlaoçaa oormai1 - porque aquelas, 
encerradas no aou mundo interior, nada H distrai nem 
det•I• da oc.upaç&o a q,ue H eot.regam. 

El1 aqui uma DOYA e boo6fica influêocla educa.tin 
da chun••llca com a qual nos devemos coagrlltolar por· 

só· o 6 c:::p~~,~~l~~u~~=.:%:·J: d•ºp:!~,:~ •00;!:,:;~~l~ªºd:i 
c~iuluhu, aJOrtllO orgu.lho10 a pairar 001 i.blos (como 
quem df11et1t: c:Nó.1 também somos capai.et de faier 
lato!), declslo conllante uoa moYJmeotoa o nu desloca. 
çou, eepa.ntota para 0611 01 que "fCD)OS e, ícchaod<> 01 
olho1, hethamot dar um pauo e nos perdomo.a de seguida no aontldo de orientaçlo. 

Kfnu~~ ... ~1c:~4u:~º .~8:P:1;eo~:·t..:: 1:!:ef:ci:!'~~':~ !O: 
:",~::.:a:ede p:_e;!:;d.N:'::~i.:,e d!e~i:~~~::ç.d:o~~J?0~ 
datl•a. 

B•m hajam ot qu deram realidade a est& ideia. 

SALAZAR CARREIRA 

ASSOMBRA O MUNDOºINT~IQO 
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AS ANIMADAS REGATAS DE VELA PROMOVIDAS E ORGANIZADAS PELO NAVAL BARREIRENSE 
· Curh••n a•pe1•to of .. rel'ldo pelo T•·lo nu111n dn" ,,.,. .. ., da .. r1•.t1th•• 1.•ft'<>luod1t11 no dondn.t•• e 11tra,·t'.>11 dn" quot8 

o •hup8t11·0 No..,nl Uarretr .. n11l" le, . ._. n1n·a e "lbrante fornod1t dl.' 1u·t1 ... 1dade em prol do b4'1o dt•Nporto da , ........ 


